
TRAGmlA EM ÁGUAS �ARANAENSES

Afundou, à meia noite de· ��ntem, o navio "Talsland"

o ;;Novo Candidato
iJiso tem lá maior ímportân- te, em quem seus partídáríos

I
claras e definid,as. Daí, tam- o procure, com aquela sim­

cia. Esperava-se, contudo,' podem votar quase sem res- bém, sua probidade índubí- plicidade e franqueza ca­
que o nome homologado fôs-

. trições, porque reune em si tável. E' desambleíoso- _ e racteristicamente serranas.

s� o de Aderb�l .R.amos da. virtudes que deveriam ser mais que isto _ é um des- É,.enfim, um.homem límpo,
SIlva,_�u, e,m último caso, o comuns a todos os candída- prendido. Nada quis em be-} exigente consigo mesmo, m-

o de AtIllo Fontana. O de ,Çe1- tos e, infelizmente, 'só exís- nefício de si próprio, nem: Capaz, por ISSO, de, eleito se c

so Ramos, a dizer "verdade, tem nuns poucos. mesmo cargos eletivos -_ nador, meter-se em advoea-'
'foi surprêsa: - àgradável Antes de tudo, Celso Ra- numa quadra em que se -ra- .eia legíslatíva e cambalà­
para uns, .desagradável Pil.- mos é um homem de bem; zía um senador por tolero- chos dé, corredores .... .Para
ra outros. Os amigos e sím- sua moral é irreprochável, cne ... Da política, .eoísa al- candidato" além das índíví­
patizantes, baterão palmas; dêle não se apontam desli- guma usufruiu- ate agora. ,duais, possui Celso Ramos
os adversários e os invejosos, zes, quer como cidadão, quer Ao contrário; gastou muito qualidades. complementares,
atirarão algumas pedras. . . como homem público. E, por 'dinheiro descnídande-se até úteis ao êxito de uma cam­

Se minha opinião interes- natureza franco, leal e sín- de seus interêsses :particu- panha: '- idoneidade polí­
sar, eu direi sem rodeios: - cero. Suas atitudes', em con- lares para' 'desempanhar-se tica e prestígio eleitoral, re

a convenção andou bem; in- sequência dêsses traços run- cabalmente da tarefa que veladas no decurso dos lon­
dícou-nos um candidato for- damentais de caráter sã') lhe confiaram. Corri Nerêu gos anos em que se tem man-

, '

Ramos na Vice:.Presidê;ncia, tido à, testa' do PSD, condu ..

ANO XLV - O MAIS ANTI GO DIÁRIO DE SANTA CA TARINA - N.o 1 3 '122 e .maia tarde na presi�ência zíndo-o com acêrto, conser-

dá República,. conseg-uiria, vando-o admíràvelmente
.

se quisesse guindar-se a aI:" coêso e indivisível.
turas conslder\Íveis, -'na es- Se há, portanto, nesta
fera federal. Mas, nãd quís., parte do Brasil, um homem
e essa renúncia é que o tor- digno de merecer

..
os surrá­

na um homem raro em, seu o gíos da maioria eleitoral do
meio e no seu tempo.' O car- nosso povo, êsse homem, sem'
go que ocupa - de escassa dúvida, é Celso Ramos.

projeção, se considerarmos
' '

que êle, Celso Ramos, é um Eis aí, em largos traços, o

chefe de partido majoritá- perfil do homem - do novo
�_tW!_!OIIl! ._\!!!!ii�__IlIII " '! rio - não é sinecura; é an- candidato .a senador por

DIRETOR: RUBENS _DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: D,oMINGOS F. DE AQUINO tes, um 'pôsto . de saórtrícío. Santa Catarina, esboçado
Catarinense de velha estír- 'por um jornalista livre, que
pe, é I membro

-

de, ramílía lhe não trêquenta a roda; e

ilustre, com ínestímáveís.ser- não Ihe. de.ve, _

nem favores,
ternativa a não ser o abandono imed!ato do navio, Ilue, Ins-

.()_O�()�O�O�O_O"'1B>(J_O'_'b"'()""'()'_'()4II1H)_()""(!---(i" viços prestados à terra que nem dinheiro ... · " tantes pós, sossobrou totalmente. Contudp podemos itifor.

J ruexpliCáVel- com�ortameDto /
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�I RENATO BARBOSA éntrêo,"uai,�hooorgWhodemem� IBATALHA DE FORMOSA:
i �!�;���:��ttir�;f1!��!fJi� ��}iª:�m���1���ª I f��n· DE ITl��E. PllJJOI�O�E8 EV�NTBtlBIIEI amigos mais dHétos, venho procurando nhecia de nome e de retrato. Carlos se i WASHINGTON 28 (UP) ..:.,;_ AO sível envio de' /uma força aérea portavam 1.600 fu.zitéiros. doe anuncia� que unidades navais

'estabelecer premissas que me conduzam aproximou, naquela imperturb_ável lentí- Marinha ordenou
_

a partida .do de. ataque. Nos ú.Itimos, diaS'j
Presum'e·-se que essa força re�-l-nacionalistas chinesas t!avaram

. á conclusão de tão contraditório prece- dão de valsa vienense, encantando-o com

I
porta-aviões "ESSEX", que. t�7I'1 ,ordenou-se que zarpassem: de tornará a Okinaw, I esta- madrugada sua segunda ba-

i
dimento. O parlamentar retendo é, in- a delicadeza, a Unha, a elegância 'e a se- 80 .aví õss a, bordo, e <W quatro Singapura ·oito naviQs .que trang- P Mi-nistério da Defesa, acaba I (Cont. na úzt. pág.)
d�c������"umdoo ma�aUoop� renW�aP���hepffm�dop.uac�� n conh.���cd�ros.���m"��O -._- ._--�-------------�-----�---�----------

.
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- .. . ..._.....................-..-,�...........,...�...---"L.--_�--J4---- .... "l"...,.............,.,...,........_-.J'
,.: drões de sua agremiaçã . Quando eu su-' car, na trazeil'a d.O veículo, pequeno e.

mo- ,
" e iterraneó, com .d.estmo. as '-" /

• ,� •• _. - - '.. or__ - - _.
'

i punha' que o PTB, 'Congelando, matrei-' desto carta'z de propaganda com sua io- aguas de Formosa,-a fIm de.._re--
"

Cá ..
-

I I\d�"ramente, 'negociações tôrno-á possibili- tografia. O meu presado e jovem amigo, -, forçar a·Sétima' Esquadra. ,.,,('A ;:

m,
:

�",. "1-:,:.' ao-t'·
dad-e da candidatura ,.senatorial do emi- rapaz. bem educadO, ..

e de .excele�te fa.m.�;,.,.�,'_,ortle:l1 }q,i. d�da. '. de:P.o.iS .9ue -o, " ,

I '. ':&"'\i�� - .:, .'
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I�. chamada Linha-Joinville, o lariçamen- de co10car o retra.to :qq.meu carro e ga:- I r�o, Jlel�s :ar!U�s"s� f.or. llE;Cesl?�), 'RUBEl.'lS DE· ARIUJbAJiAMOS
to, então ainda í�olado, de' seu excelente ranto n.o Sr. qu� ninguem o retirará>Se· �

sa'no, as IIlías de. �Formo�a �
... A campanha elevapa é um propÓsito cOID:mli aos p�rt'ído�\ que disputarão

candidato á reeleiçãõ, surge a não ho- nador, � Sr. póde contar.aqui em La,i�s I Pescadores.", Tod�Viil, .

o prlJlle :' .

O· próximo pleito eleitoral.
�'

•
-

�'"
- o" ...' o

.

i mologação do acôrdo PSD-PTB. Fulmina- com maIS um adm:irador smcero. -" Am.. ro mandatan-o, nao disse se o � Mas campanha eleva.da não signIfica apenás niv-el ,altã; na�propaganda es·

, vam-se, na dedicação petebista do desa-' mado, como natural, o amavel e excélen- -,�'
Estados Unidcos .defellderão 8 � crita e fãlaçla. O que mais e melhor a defrnirá serãq atos. '. ,

c fortunado Senador, previsôe� crescente;; te candidato lembrou,' com geito, a pos-
ilhas costeiroas de .Quemoy _

e 'I A opoSição jam!j.is estará fazendo êampanha 'elevada sç, -9iante de atos, e

'de vitória, empurrando-o para os inde- sibilidade de lhe re'ceber o voto: ".'- Se- c Matsu, que os �o1llumstas e'stao � fatos que merecem sua cemiUra e seu comblJ,te, fisar silenciosa OÚ se omitir.
vassáveis grotões da. g:esgraça politica. . nador, não tenha receio. O seu retrato fi -

I
submetendo a ,�tenso canho'-

�
- Não haverá campanha elevada, de parte do &�tlÍacionis�Q' se o gove._rna-

o, O PTB 'de nosso Estano,' e mesmo o PTB ca pregado no meu carro. Ninguem mê· neío há vários dIas). ,dor não se Colocar na posição de magistrado - equidistante dosl interesses elei-

'nacional, .- o Partido, enfim, no seu con- xe nela. Mas o voto 'é de seu Celso. E� �,�
O "ESSEX"

.

desloca 33.000 � torais.'

... 'junto, � muito dificilmente apontará, sou PSD de nascença, Senader. NãO me tonêladas. Entre os c·ontra-tor· .. Não será interferindo, com cartas e tetegramas, nos quais sali�nta a sua

,- em seus,quadros, correligio.nário da for- leve a mal. Não sou homem de �enga- '"
pedeil'os que o' acompanham f

'j condição de governador _:_ até em quéstões domésticas de emissq1:as, para "bene-..
. mação moral, da desambíção e dO su- nar a ninguém, e Ilem 0,:$1'. meréce ser' �,

g'ur.a 'o "Fores't Sherman", de ."

ficio não só da ct:1:,ndidatura l_rineu Bor.nhausen como fambém do govêrno do ,

o perior espídto público desse nobre � ilus- enganado."-Mais uma amiZade nas�eu, na·
2.800 toneladas e que .é a mais Estado", que o sr.! Heribertc Hulse contribuirá para a elevação 'da campanha.

t. tre parlamentar da República., linda.e 'acolhedora cidade serranlf, éntre

'�I
moderna, )lUidade de seu tipo. �' No trecho acima citado. de uma ,carta do governador, os interesses da can'

o Senador Carlos ,Gomes de '9Jiveií'a e um Esse porta-.aviões e os qu,atro,� didatura �ornhausen 'são citadO's-çom privilégio sôbre os �o governo ao E'stado,
., contra-borpede'iros serão os P"Í- 1 d d I I

.

t�
Eis' porque arrepiaram-me as carnes, de meus Jovens amIgos. ! �

t

�
arro a os em segun o ugar. .

.

.
'

ao saber, na região. serrana, do abando- .
� meil'os refõrços da Sétima Es- Em telegrama dirigido no deputado�Laerte Vieira, o sr. Heriberto Hulse,

no a que o proprio Partido relegou a pro- 'Com a eleição garantidissim�, ha "co- � quadra, eles.de que os comunis-. como governador, demonstra o seu pavor de que criticas radiofônicas venham a

� paganda do eminente, candidato, sujei- ligação PSD-PTB-PRP, o se,nador foi vi- t
tas iniciar,am o bombardeio de � prejUdicai: a candidaturÇ!. do sr. ,Bornhausen!

� tando uIll homem de sua impr.essionan· tima de lamentável rasteira, no Rio,'na Quemoy_

I'
Campanha elevada não admite, por citar, a nomeação, pa,ra a delegacia

,�
'. te austeridade romana a peram.bular, pe- Executiva NacionaL Não se diga qy.e o PRP, -,,,:

Até agora, os Estados Unir' de policia d� Joinville, de elemento Já neg�tivamente. testado no mesmo-cargo.
las ruas de Lajes, --:- pretinho a'O lado, falharia, pois eu sabia., de velh�. data, se têm .limitado a coordenar Que o diga o honrado sr. Henrique Meyer, 'justamente revórtado com êsse
cOm um balde de grude ... -, pregando que ó grande líder Plínio Salgado, na no- :::

suas forças na região do Páci-
. ato, a ponto de a.nunciar sua saida dos quadros udenistas. ',.

te retratos de p'ropaganda, sob o olhar bre- ra da decisão, enquadraria, como enqua· I
fico e· a adotar outr.as-medid,a'll Ilustre procer do P.D.C. revela-nos, há durs, o seu espanto em ouvir, de

jelro, malici�o e pessedista de Mestre drou, o PRP inteirinho na linha certa. de precaução. candidato a veI:eança ligado ao situacionismo, a afirmação de ter conseguido-'
Mlário Carrilho.

.

Como as coisa�s estão, a

sen,at?ria será'
A opinião dos funcionários d'o

'1"
náda menos ,dê 60 nomeacões de serventes!

'

.�
É um líder do pórte e da estatura ci- disputada' entre quatro candIdato: � �

Departamento de Defesp_ é I Campanha elevada?'
"

vica de Cartos Gomes de Oliveira que, há Celso e Irineu; Dr. Votos Em Branco

,�
que ·os comu·nistas chinêses não ' De diversos municípios,nos chegâm- noticias certas de que carros e jeeps

d'd t d I' t I d 1 PTB estão dispostQs a arriscar-se a f'
..

d t' h 'b
.

poucomais de dois anos, na eventual pre-- (can I a o e u a, ança o pe o na- o lCIaIS per eram as respec 'lvas capas rancas e passaram a ser particulares.
sidência do' Congresso Nacional, transfe- cional contra o PTB estadual) e Carlos �

uma gue'rra total pelas ilhas e' _Para qué fim? Pata elevar a campanha?
• ria ao Presidente da República a f;;tixl1. Gomes dê Oliveira. A meu ver, a vitória l�

questã'o. Todavia, os mesmos

�
Somente os cegos e OR que não quiserem, deixam de ver, aqui na, Capital,6

't d'
..

N-
. ,:(uncionál'ios não

_ q'uerem sar d d
. -

d d d
, simbólica da suprema magistratura da estara en re os OIS pnmeIros. ao sera �' e on e sal' o grosso a propagan a o sr. Bornhausen e de vários candidatos'
o Nação, relegado a tão humilhante situa- barbada. Necessitará, na apuração, de, 'o apanhados desÍ:n'evenidos, caso

� palacianos! "

, ção de desprestígio
-

e desapreço. ôlho mecânico. • suas estimativas" estejam er- Será isso Para elevar ainda mais a. campanha?
Si o ilustre brasileiro tivesse transfor- Desejo, entretanto, ào meu velho e �

·radas.
,

. Informe o govêrno o que- pagou, Q quanto pagou, quando pagou e a quais

'o mado o mandato, exercido com prover- querido Carlos, vitima de seu própriO par-"
Transce-deu que 'o Departamen- � municipios pagou, das cotas municipais e ... a'campanha ficará ainda mais alta!

bial compostura, em pé-de-cabra para np- ,tido, que tenha mais votos qqe seu -com- to de Defesa pretende .adotar � Se a campanha elevada é rÓtulo "pour epatêl' les bourgeoÍs" como dizem
gociatas, arranjos e financiamentos, .tão petidor, o terceiro da lista, por ordem de

_
?utra& n}edidas p.ara r�forçar a � os franceses, ou "pa)?a enganar os trouxas", como·dizem os p'atríclos _ não se .�� comuns na rotina dos dias.a-tuais, ao colocação ... PoIitica é assim:

.-
a'. gente I

llha de F<:>rlllOSa, mclusive o pos-.. apeguem .os governistas na eficiência dela para anula-rem a oposição e contl--

, certo, a esta altura da vida, estaria em si- passa oito anos no, bem bom do Senado, . 'I nuarem lIvre� e desembaraça.dos a praticar os mesmos atos com que, 'no passaQo,
� tua,ção financeira de contratar com uma ma&, depois, ás amarguras e '-decepções 'o

l
.. - � chegaram ate as urm1s de 'l'urvo! . �.

t� agência. especialisada os encargos pUblici- são tantas que nem vale!! a. pena aqUele' e Ia ' > O crédito de confiança que lhes demos, está sendo mal compreengido. e �.
tários de sua melancólica propaganda po- tempo despreocupado e- feliz ... 'Quando . � mal usado.

J'lítica.
" tudo isso, fico eufórico com a distância, -,� . �, Seja co� quiserem! OP?sição. não e§_ÇÇ)lhe música para dançar.

_cada vez maior' que me separa de parti- •

LITORal
'I

_

E no magIstral e, �emoraV�l.,�Is.curso de 15 de junho último em que Nerêu
:;) Os sinceros e verdadeiros amigos d� dos políticos: � do centro, do meio, do � .'" Ramos pregou os proposItOf. OPOSICIOnIstas da campanha elevada está a ressalva

• �:::loi�g�:���v�����:�i�� -s��e t��r��s� �����e ::i�f�ert����a, da esquerda e �té I . � do dir���êd:s!�:::;�;, �e os adversários não v�ltarem à razão.'
.

"(�(._()_()_(I�()_()_'.}_()_()_(}."C)'_'()""()""'()""()'_"
.

-

._•••_,;••_._._._._ �.J'\.,._._ _•••••••""_._-_-_._ _._._._- _
•.,._-__._-.- - ••_••-_-_._•••_._..;._.-.-.-_J
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\ .

o novo candidato a se­

nador é Celso Ramos, chefe

supremo do PSD catarínen­
se.. há longos anos - -desde

que seu irmão, o saudoso

Nereu, . passou a viver no

Rio, 'chamado a exercer os

mais altos' postos da Repú­
blica. Uma convenção adi­
cional pessedísta, reunida há

poucos dias, lançou-lhe a

candidatura; e S(}U nome,

pela ,primeira vez, vai mere­
cer os sufrágios do eleitor

barriga-verde.
.

Não sei qual a impressão
causada pela escolha. Ne111

EDIÇÃO D]) HOJE:, 8 Páginas - Cr$ 2,00 - FLORIANõPOLIS 29 DE AGOSTO
, .,

DE ,1958 .

Funciónári'O' público! '(}lIem� q'uando teu colega, foi mais cplega do que
- I �.

-' .

'.'
.

.
\ ,t-

·Na Secretaria da Fazenda,
sem distinções.

no Tesouro. do Estado, no IAPETC, IVO MONTENEGRO serviu �a ·todos,

'\

o vapor LOIDE EQUADOR CULITIL
emitiu constantes e emocionantes SOS

.,Somunicando 11 tragédia ocorrida. com o

T A L S L A N Jj e solicitando socôrro -
A lamentável ocorrência foi verificada

quando o navio tentava encalhar na Ilha
do Nau _- Não houve vítimas a lamentar

Quando tentava encalhar na- Ilhá do Nau,. nas pruximr­
dades da Ilhâ! das Conchas, em águas paranaenses, o navlo

TA�SLAND foi infeliz nas manobras que tentava efetuar,
ocorrendo, então uma lamentável tragédia que, por pouco,
não culminou com a ceifação de inúmeras vidas humanas

que compunham a sua denodada 'tripulação, lutando até o

fim para evitar a triste ocorí-ênci'll. Apesar dos ingentes es-'

forços despendidos pelos seus valoroses .tripulantes, infeliz­
mente foram em vão todos os recursos utilizados, tendo sfdo

obrigada a tripulação a abandonar O' navio que exatamente

à. meta-noite �e ontem, foi a pique,
' "-

Na tentativa angustiante de conseguir socôrros urgentes

para salvar o vapor, o navio Loide Equador Culitil emitiu,
horas a fio, cOlIstantes. e emoclonantes SOS, dando conta da

tragédia que se estava. desenrrolando nas águas paranaenses

que, finalmente, conseguíu sobrepujar â batalha travada pelos
tripulantes que ví ram Inutf lízadoâ todos o� recursos mobilizados.

O N A V I O

��i���",���;:l.�·
,

. ""'

O vapor TALSLAND
.
havia sido. armado pela Swenska

Oriente-Line na barra de Paranaguã, o Impeetantfsslmn Pôr­
to dq Estado do Paraná' e estava 're_al�zando uma das suas

viagens quando foi tolhido pela fatali�de "do sombrto- destino

que lhe estava reservado. Felizmente, não houve vítimas a

lamentar, pois ao atingir o limite da batalha travada para

salvá-lo, a tripUlação viu desolada que"não restava outra al-

IVO MONTENEGRO?
.

. '.

';

IVO MONTENEGRO ,

e, agora, candidatá � ·Assembléia. É. o mom ento de- retribuires. /

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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TRANSPORTE DE GÊNEROS ATÉ
DEZEMBRO

,So.ciedade< :Carbonifera Próspera SIA,.
,EDlTAL DE CONVOCAÇÃÓ

Sa_la de Jantar, ambas de imbúia D!� ordem do Senhor Presidente e nos têrmos da
maciça, em_ p§_:feito 'estádo de Lei ,� dos'Estatutos ficam osBenhores aci0nistas desta
conservação; Preço de ocasião.' Sociedade convocados a comparecerem-à Assembléia Ge ..

Endereço: Rua Vitor Konder', I E L d iná I' n di 16'd' setembro,_ra, xtraor, inarra, a rea Izar-se o na e",' kJL

28 - FJ.orianóp-olis.
. do corrente ano, às 9 horas da manhã, na· sêde social, a

, ,

E:nIT'Al DE PRACA
JOSÉ TÉIXEIRA na Ação Exe_

'- ::fim -de d,eli?e.rar�m sôbre a seguinte o�dem do di�: iii
'

,

'

.cutiva n.? il078, que lhe move

@ S
ratificacão do aumento de capital da- SocIeda-· '

,

.

MA'
.

O C $ 105 000 000 ti, 'd
WA�TER DE OLIVEIRA CRUZ,

, IN�E'
'

,- de, d8 Cr$ 60.000.00 ,00 para ,i.' ., ,00, au 0-,
com o prazo' e' . °

1 .l e 'que são os segumtes: 1. -

rizado pela Assembléia Geral Extraordinária (e 12 L,f
,

um fogão a gás, marca K'ENT,
!lj.!0StO do corrente ano.

d diAI naS esmaltado a branco, com quatro
Crlcíuma, 13 de agôsto de 1958

" iG �
\

"

I
.

') queimadores, inclusive o "'-ião(Eng. M8JtÍQ ,11a SIm O, Doutor Eugêrâê ,' 1'T:onl- "
,

Diretor irécniCo'
' de gá,s, em bom e·stado de c·on-

r powsky " Taulili·s. Filho, sel'vação; e de fu:ncionamento,
Juiz de" Direito' di PrJ-' 'quase novo. 2.°) um jôgo de es-

'mei.r,a Vara ,�d.a Coma;rcr, 'tofado, com três pe�as, sendl)
.. I,� de Florian.óp'oiis, 'Estaào �uas poltronas e um s'ofá, com

,t·

'�'�'.:' ":." 'I 'de Sa�fa:, ..
5atárina" na braços de' (madeira, em bom es-

.

-

.

'

, forma da fel ,tedQ de conservllção, porém usa-

, -.::
,.., I Faz saber aos q�e o presente .do·., E, para que chéjl'ue ao 'co-

"
'.

,: ,

'

'I' edit�l de pr-im,éi;'a 'pra'ça. com o hhecimento de todos man4fu ex-

�3i!!!�,l:':::';; """-
.',

I) >, ',' tA �
, p�az� �e.' dez' (10) dj�s�. virem', 'ou :pedir o presente edital, que será

:' .,'". '" ,

l'
dele" tIverem conheCImento" qu.e, afixado no lugar de costume e

• -.

_ �._} 'c'
", i'·�· _- ',_" � ! _flo-':dia "Vj.nte e doIs- (22� de se- "p'Gbli-cado aa forma dã lei. Dado

�,5 ho-.iü_s. ,
,

.- ,/,', 08 v"A'ti.'.,Q'}M t·� o� \: " ,teinbro próx�mo_vind.ouro, ,i1�. Ú e passado nesta cidade de Flo-

):{)'RGE MI�rJ!.AL "":'::Z!fLQ""r\t � . ,.}\L�f.� yM .�ONG�ESS:q ,E,lV!. F-�0R�ANq'f-,qLIWi horas, ,à frente' .do edifício onrl" rianópolis, Estado de Santa Ca-

*,y�'lem, .' �.,que Ja �'eglstr�mos .e' 'J..�.l;_e.'�',
..t.'i.·�<:r;.,'..,c.O��,." r,7�â� ,.f1t�:io:n� o

'-.-�\lí7�O.
de

..

D..il'eit? dr.' :_ta.ri�á,\..�.os .quinze' di", dd mês

:. �:�'!} ���all m�Vl , um� , d�(��s..N;��J-. ,���:;:\o:�<� o�/ �.�lt:lra '{â'ta , ��sta';CO!)�a1'��', ,de �UJ,h.q do -ano de '_!I1.il e nove­

,', �lJiia�_se ..

m F10nanopo!ts efu Ja�tt?,d. ,�1,';Õ'&lm,. ,n.
j sltQ(':.1 Pl·'!lgl[\Pe_ren'�'e.: QI}Vel�"c 'cilnts '� cinquenta e oito. �u

Cen's; até 18-�{ú;: � ; ;J .,.� �'I �:{tta-'se ?a XI Conven?ão B�Â�il�'i:i:�1e�F�rnlià;�éll- >.o:�O, ne;t� Cid':id�: 1l.:�ficia;I.�[ ,

C'arJos- Saldanh�" Escr�o,':
" * *. . �,t- �.:cos q�� sera" ,e;stamos. celtos, UJ.ll--;>g:Ja,I},��;, ae.!rtame' na- .

JoUstIça de'slgnad,o trara ,a pu-": suVscrevi.
às" 8 horas Clona I de f�l�macIa: '

-c
" ". T.. ' ,,'",',., , "j 'blico pl'egãô ele venda ,e anema,_-

'"
(Ass). Eugênio Trompowsky

Espetáculo comple'to de' PALCO' A reunlaO esta despertando lllcomum \ iüter-esse el'Í- tação a quem 111áis der e o maior ,FiI:ho J,uiz de Di�to da

2 Horas. d� Hipnotismo e
tl'e ,o:, profissionais de todos' os Estados � notada�:en· lance oferece;- sÔ.Ql·e� o valor de Pri�eira Vara. CONFERE COM

Telepatia!
te no Paraná em cuja Capital" po, en�ejo de llm...encontro ,Cr$ 10,000,00': (dez mil cruzei- O ORIGIN�L.

PRO.FJ:SSOR LIMAS ...lnarcac1o pela Associação Paranaense de Fàrmaceuticõ:�,
I

ros), atribuído aos bens que Carlos Sllidanha
Controlador d€· Vontaaes! foi O assunto posto em foco, com as 'homenagens ali pres'· foram penhorados a AMÉRICO Escrivã\)

. Revelad,or de" Sonhos! tadas ao' nosso conterrâneo dr Narbal Àlves de SOUZ';l.

PreçQ Cr$ 30,o0 (�nic.o) ,prcs:c:e.nte· d� XI Conven,ção Brasileira de Farmaceuti�
C t· 14' COSo , " .ens: a e '�os-

,

'

Até lá ê isso ',nào resta a menor' Mividã: j� 'estarão
ínaügru:ados os tres novos e gl;al1des hotéis desta Ca­

:pital, proporcionando assim, maior· conforto e hospeda-
, 'gem para nossos visitantes., "

"

A:ém (tesse Congt'esso te'i,��o�'� dezembro o -Eu'
-

. ,. ..,'.. -

ZULLY Cal'lSl:lüO e � segUIr, o ao Rotary,: 'senf]o
o c.(ue êS>te, t>,re-

tende' tr.-aíh- p.ára Florianópolis, _c:êrca di dois mir' con ..

'

g·ressistas.
' '''''';'' '" ,

, J,: Ç0mo se vê, nõssa rencaritadQr{t ilha com 9 S€!U pa.,..
, .UOl'ama turisficfj, está_ atraindo as. simpa-tiàs e preferên­
,.cias de tOd,?' Aél� páis ../' "

"..:' -:
: ,:>, ,; ,

I, ,Que as, àutoridades competentes; 'faife-,a esses acon­
. l, tecimentos�" não percam tempo e 'oportllnldade, para

i t:razm� a Capital em condições de poder corresponder nos

, .1 €Sfpl�.Ç�s . d�qlteles q�e tudo fazemr através de explênclj­
-

I das ml�]ahvas. partIculares, pam elevar o nível cultu­
.

I
ral d� nossa estrecida terra, digl}a do-,amparo oficial;

, : que npste caso se tOJ.;n!t coisa imprescindivel.
':. S.\BINQ: O' MA'GICO' n.O TECLADO Para Sln

Censura: - até 18 anos. glória e da capital catarinense de que é filho estreme-
: ddo. Sa1Jino, o conhecido mágico do teclado, está obten-

1�1ll••D!!!fIfIiil!��.iij�_ do sucessivos sucessos na capital, do' pais, ,não somente
grav"pjo suas músicas' com,o alvo de convites para ma­

iores' pmjeções no cenário artistico-musical dõs maior,es
centros do pais e já, agora, támbéni" solicitado' para par­
ticipar de programas na Rádio e Tele,visão na Capital
/\ rge::::tina.

_ Esfa. coluna, registra�io o f,ato, segundo informa-I
çoes preclsa� e de fontes msu�peltas, o faz com, agrado 'Itodo espeCIal, levando a Sabmo seus cumprimentos e
votos sincer9s para que continue a projetar-se e a e.}evar
sua tUTU ás alturas de uma grande e merecida conqui�-­
ta.

"1

-,1 2 D E .:A G O�, STO: 11 A ,6 O:' S, T O
\"D A'N Ç,A N;l'f I N·F A'N-T'O -, J U YE' N 1"t� _'

_< •• _. - .,-- o

20. :�oDgressn:SiD�jcal �OS Tra-
bal�a�n�l�e Santa. tat�rina

Na cidade de Itajaí, 'lOS pr-o-> gi'ãma: '. ,14 hs, - Reunião plenârta
x imos dias 5, 6 e 7 de "'3'�"mbr(), DIA 5 - 9 - 58

vindouro,' realiza-se promovido 9 hs, - Sessão Solene de Ins-

pela Comissão' Executiva. o 2.<:' talação
'Congresso, Sindical dos 'I'raba- 10 hs, _ Sessão preparatória

srta. Maria' .T'e reza de Souza: 'lhadores do Estado de Santa Ca.. 12 hs, '- Almôço,
,

"tarirta, acontecimento que con-. '14 hs . ...,... Reunião plenária
iI'e'gar'á gránde número de t.rn- DIA 6 - 9 - 58
"balhado res de todo' o Estudo.

C L U 8 f
T A R D E

ANIVERSÁRIOS' sr. dr. AN.tonio Galloti, pro­

v�cto advogado na Capita l
Fedei'al'FAZEM ANOS HOJl!í

':__ -s ra , Isaura Leal

sr. Guilherme A. da 8.ilva ., I
_ sr. Cid' Campos

sr. Jorge do Amaral Farías
_ 'sr, Leonardo 'Indio F'ernandes

, I

sr. Heitor da Silva- Dutra

DIA. 7.9 - 58

8 hs, - Reunião plenária
12 hs, - Almôço

.

20 hs. - Sessão Solene de

sr, João dos Santos Areão

srta. DHm� '):,ehmktthl
sr, Celso, Leltmkuhl Meyer
sr: João 'Martins

- sr. Luiz c:ãn'dldo Silveira de

Souza
"

Il
IIJI!'

- sr:a. M,�ria da Grnça d'e

". 'eI'a-, velra Nobrega "

;::: �:�é�:r;�:��i�:G�d;nh�
I ',LITORalsr. Carlos Bat.ista de Souza I-s ra. Maria G-oulart Savas

cerramento.
,

- Agradeeemos o conv.te qUE-

nos foi ,enviado, prometendc
comparecer.

CA'RLOS 'HOEP(KE· SI A� COMÉRCIO'
E INDÚSTRIA de casal e· uma

8 hs, - Reunião plenária
12 hs. - AlmôçoDo sr. Avàlino da Silva, Pre­

sidente da Oom.i ssão Exec'.:tlVe
em data de ontem, 're.:ClJ€"lIO,

atencioso convite para !.artici·
par de -tão', magno certame,

'

Os trabalhos do 2,0 CongTeSSG
obederecerão ao, seguinte pro-

MOÇA, PRECiSANDO DE EMPREGO DE CABELEIREIRA, COM

P{tÁTICA DO,'SEÍWIÇO, ,MELIJORES INFORMAÇõES A RUA

3 DE MAIO, 91 - EST�EITO.

'VENDE-SE
Vend'e-se _PQl' motoví � �u­

dança os seguintes "MOVEIS": ,

um dormitõr!o

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
,

C O N V O C 'Â _ç Ã'O '
,

Pelo presente edital são convidados os, senhores acio­

nistas da "Carlos· Hoepcke S,A. Comércio e Ihdústria" li se

reunirem em assembléia geral ordinária, que será realí­

zada nc dia 30 de setembro, às 16 horas, na séde social, à

rua Conselheiro Mafra, nO 30, nesta capital,' para delíbe

rarem sôbre a, seguinte
ORDEM DO DIA

1) ':____ Exame, discussão e aprovação do balanço e das

contas relativos ao exercício de 1957, parecer do

Conselho fiscal e relatório da diretoria. .'

2) - Eleição.; dos fuembros efetivos do consêlhO_;4í�cfJ.1
':

'

e, resjJéétivoS suplentes. '"
'c'

:Ü� '. Ou'ti'QS assuntos de interêsse .da socied.ad�;
FlbJiianqpoUs, 27 de Ílgôsto de 1958

A(;llOl� ;Dâl'io de. B'f(Usa ,- Diretor-pres�.del1te ..

A,VISO
•

SÃO JO SÉ.'
Ás 3 e 8 horas

; �

-

- «.. "_- �

FERNANDO, FEP.NANP:Y;:<::'-
MECHÉ

. B��BA' ",,"

em'
E 'ii' C O L A DE, M A � B O

� Cens: até 18 anos

,

A Irmã su-pe�'iol'a e demais, Ir-I n�os, étc."
I1lf[s do H,Qspitál '-'de . Caridade A renda da '-r�f,.'fíd,a 'festa s(/�

convidftlll '0 povo tiara �s baáa- rá empregada, na
'

GOllstr"çú., ",
qui'nhas que' farão l'e-alizar 'pela no,:"as enf'ehn;U-ias dC'stinwll3 aós' . M9RENO

prime>ira vêz; nos dias 030, 3J. e pobres indigeates. ANA KARENINA

Lo, nuquele Hospital.
,

Ante'cipadalUen�� ag1'adecem a Censura: até 18 anos'
Outrossim pedem às i ar.u-li'lS todos que direta ou in.u ,',

que colaborem com a festa "en,. mellte' colaborar"m ne,'h ",

viando prenrlns, rlôce·s, salgádi" benemérita.

Ás 8 horas
JORGE MIS'l'RAL

- em -:-

OR'GANIIACÁO DELTA COMERCIAL
.

Dêparta�ento de 'CobrançaS
,(,O,N V-I TE

Ás 8 horas

RAYli'lOND PELLEGRIN

BRIGITTE BAR-DOT

em

A LUZ DO DESEJO
A fim de tratar de aSSuntoS de �en$ intere.'�$e$ $olicitamo$ o

eomparecimento em no$$o$ e'$critório$ Sito a rua Fernando
/ .

,

chado, n,o 10, daS $eguinte$ pe$$o,a$:
ANTONIO RAMOS,
ARI SOUZA :...

TIILSON MACHADO

FLAVIANO DE SOUZA OSORIO

IDALINO ALVES CABRAL

IDALINO SOARES DE OLIVEIRA

NELSON BONIFÁCIO ALBINO

Sl'DNEY SANTOS

WALTER JOS11: DIAS

WALTER SANTOS (PANAMÁ)
WILSON JOSÉ VIEIRA

Ma-

Ás 8- hor,as'
A MALDIÇÃO DO FARAõ

com Mark Dana - Ziva Shapir
-

OS ANJOS E 0.8 MONSTROS -
�om Os Alfjos da Cara Suja
SANGUE 'E ESPADA (Seriado)
- .1.0 Episódio

----: Cc'nsura: - até 14 anos

A Federação do Comércio de Santa Catarina acaba de recs,

�
bel' tia Confeder�ção Nacional do Cbmérc�-o cabograma nos se-

guintes t êrmos t-
.

"Do, RIO - 21 - Temos o prazer de comunicar que ai Comis.,
são de Marinha Mercante, de acôrdo com o despacho do sr, Prs ;

sidente ,dVRepública, autorizou. aos -riavlcs estrangeiros a opera­

rem, em serviço de cabotagem, até trinta e um de dezembro pró­

ximo transportando gêneros alimentícios e cargas frigoríficadas,
observadas- as instrucões contidas n.a Resolução 1M2-A, do Boletim
229 da mesma Comissão. Saudações (a) CHARLES EDGAR MO••

IUTZ, Presidente em exercício",

en·

,S E R y. I ç O M I L I T A R
,INFORMAÇÕES ÚTEIS

Os cidadãos nascidos em 1,940, ou em anos anterlores ainda
em débito corri 'o Serviço Militar, residentes em Flori�nópolis,
São José e Biguaçú, deverão se aprese'ntar no período de 11 de

Novembro a 10 de Dezembro do corrente' ano, para serem inspe-
,

'

,
clonados de saude. J

Observações: - Todos os convocados deverão se apresentar

com seu Certificado de- AlistamentQ e Carteir.a Proftsstonal e de

ES"tudanté, se fQr o caso ,

(Nota n:o n-58-16.a· CRM).

P A R T I ( I,P 1 ç Ã O
Pt<ilon;�u Bittencourt e· M.aria Elisabeth Salum

.

Part icipam aos. parentes e
.

pessoas de spas relações o seu

'compromisso de. noivado ocorj-ido em 28-8-58,

v� S.
.

deseja
,VENDER nu

,uma casa,. .um --terreno, um estabelecimento co­

merciai ou um automóv�l?
',En'carrcdue 'a' ORGANIZACkO .ATLAS' LTM. Corretagens,
! Procurações, ' Representações, que lhe proporcionará os me­

.'lhor.cs negócios 'e as mclho�es 'pportunidades medjante módica

comissão.
.' ,

EscritÓ'i'io, (',ro\'isório: _!_ n., Sald, Mllrinho,'20 - F, 3187

Temos·"à veAda:
1 cllsa de madeira à f,ua 3 de Maio (Servidão) 'Estreito

a ,Tinturaria-Paulista II rua 24 de Maio - Estreito

Terreno na praia Bom _Àbrigo - Coq�ei'r08

terreno 'no lõteamento da Praia da.Saudade -- Camborió.

casa à rua Silva J!lI',dim,',217, Fpolis.

casa pré fabricada à rIM �arl!l Juli .. ,França, :Fpo1is. _

casa de' m,adeira no bairro di'� FátiÍlÜl,. ' E�tteito
,

.

terreno em Brasília

USADOS

(

Temos alguns à venda - informações e,m no's�-o escritório.

P'·o", ,

.... ,

'-1
-

,';1 .,

'i �

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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��UI�ltN�� tOM � ME� IO� �NXOJlI� II Mnl�U� I�· M111� ·1· �';IUN81 �f�I��� 1181Nn
./

SETEM'BRO
_.

./

F

,.

lràialJo,. 29
'.

•

:81� &DI'OS',---_�_rA . �_ ,_� "'"_"" POBTATEIS
(sem. valvulas)

t �'

•

E,Q-UIPADOS CO,y
.'--

c

.,

·CAMARADA O A';:'",,,,,' .-t.CIDADE
..

-PELO
,

CREDIARiO ,
•

sente palestra
bre o tema:

A CIENCIA E A FE'

'A MODELAR --\. TRAJANO29
IA Y:'o._ 4a' '-uv(Ctnlu40 ��}�������i.���;�:�i?�

-; satisfazer- inclusive àqueles que,
do aristocrata recebem ínstru- homem não creia, na imortalida- Grandes problemas científicos

SQ-

Srs. ouvintes de A Voz da

Juventude - program.a -.ideali­
zado para expor os principios
da mais jovem filosofia univer­

sal ( PRIMADISMO) -, a pre-

díscorreré
mano, êsse labutar incansável

para a implantação de- teses que

Nã,o SOA10S materialistas. Ao

tura e exploração, nem todos
têm sa tisf'e

í

tas as suas necessi­
dades mais prementes; • ainda,
porque nem todos os seres estão

em condições intimas 'de per-
fe içâo para sintonizar com o

chamamento divino.
A vida é progressivamente

mais difícil, tornando mais agu­
do o sofrimento humano, ao

mesmo tempo que os desequilf­
brios sociais enchem de revolta

para continuar dominando os

de, torna-se instrumento muito

maleável para a forja da revo-

lU?jo bolchevizadora..
,

Os segundos se valem da cren-

o númer·o de desclentes SE'

outra à direita, mas quando em

ras, conti'astes chocantes que repouso está na vertical perfei­
conturbam o homem da rua, o ta, dominando as profundidades
qual não compreende porque só para levar as experiências aos

êle deve pagar O' pesado ônus da lados, de forma serena e eorr­

miséria c' das dificuldades, quan- ereta.

do é a- êle que cabe. o trabalho Assumimos assim uma tercei-

mai� penoso na soêiedade. ·.ra posição, .ainda que os. comu-
Por outro aldo, as. teo�as po-: nlstas teimem que- quem não.·é

pulístas e porque não dizer; ó- comunista 'é . fascista, agente

M,ater!alismo : DÚético,' o- comu- p�õ'v�cador do capltal coloniza­
nismo de forma mais, acentuada, dor est4:lj,ng_:i..l'o, impertaltata
acena�ara o pOV1l c9ID ,Ulaa americano". e os' capitaÍistas
vida m�IHor do .qus- ':a' e;cist�nt� ame'I·Tcands digam q�e queril nâô'
nas regiões subdesenvolviâÍis e os defende é··c{Ímu,nista.
semicoloniais, �m exploração do Acreditamos' que ambos estão

. " ,

homem pelo homem, mostrando nos extremos:. um é o imperia-
que se está êle 'esvai�do' pera lis!ll'ó ideológico, que destrói a

pre�ação de Fô"rça, exce·ssiva da pc'rsonalidade. dO' indivíduo e O' coisas mais maI'avilhosas e in­

mais-vàUa, receb,end.o em troca ouÚÇo' é o ·i,!llPeri.alismo econôm-i-.I cr.íveis são descobertas, é fácil
salários sempre in,f�!,iores àqui. co, que deform(t os sentimentos raciocÍllIlr .e0111 o PRIMADISMO.
lo que ne'cessit!t_ para viver'-com humanos e a moral, em favor do Tomemos Einstein COl1l0 exe'll1-

o Capitalismo
desagregado-

ção aprimorada, levam uma' vida
melhor e já estão sendo criados

PSD
I

PARA VEREADOR fundamenta· em fórmulas mate-

. Superior que, desejaé que ela se
Com êste simples

já que ess.a erença se /basea ape­

nas na especulação metafísica.

"Part.indo dêsse principio, cre»

mos que' é possível modificar O'

homem, 'tendo em vista a crian­

ça como obra-prima de um' Ser

serão os alicerces de uma nova

sociedade, tem esbarrado com

certas dificuldades decor-rentes

do fato de êle preconizar à ciên­
cia como fator pr.imacia l na re­

forma- da humanidade.

Mostraremos aos nossos anto­

gonis tas c/ue êles não têm razão

e' que, se se trvessem detido de

modo mais curial no estudo do

seus filhos que não têm re-cursos

para estudar e 'levam uma vida ça para jungir o ser humano

foram resolvidos - por ela, tais

como as. radi.ações estelares, as

e·nergias subatômicas e a coni­

provação na teoria atõmica da

teoria dos quanta, e muítos OU"

tros.

se dizendo cientistas, por isso

deixaram de·. acreditar e-m Deus,
o PRIM:ADISMO,--no seu tra­

balho de valorfzaçâ o do ser hu-

nosso programa,
novos soldados a

seriam, hoje,
enriquecer as

o pove,

.De um lado

apresenta facetas

IH! aacrtf'Iclos. ainda mais a injustiças sociais,
.Nestas

. condições, rião é de ensinando-o a se' submeter à

admirar que ·0 povo se torne vontade de Deus, conformados
presa fácil de certas teorias;

.
�01l1 a' sua ,destinação, esperando

"A nossa moral, a morar a." outra vlda> onde será feliz,
PIHl\IADISTA, é como o pêndulo m.as na verdade se' valem da

de um ,relógio., Trabalhando, crença ingênua das massas para
atinge uma área à esquerda e tirar proveito próprio.

Abriu, assim,
gos à ciência.

Mas a verdade

hortaontes lar-

máticas.
chegamos
de que o

tam bém à conclusão

PRIMADISMO é um

ciência livre aos povos e pel.

Einstein descobrru essas .fór-. denominador comum para todos
mulas. Assim como êle o. fez, os povos, aplainando-lhes as

qualquer outro, de sua estatura
diferenças, as r ívalldades, por-.

genial, poderia fazê-lo, pois as
qué tem como objetivo a criança

fórmulas já' existiam antes.
a quem deseja fazer feliz.

Quem fez essas fórmulas? N t dí
-

o PRIMA-I
es as con içoes,

DISMO é, além do m.als, uma

bandeira de paz para a humaní-.
A�sim intcI'gentcs, como con- dade. .,

Quem as forj.ou?

fileiras
I
primadistas po is , só" co­

nhecendo bem Q homem e o meio

° PRIMADISMO d-á uma cons-

se poderá
. ço á-Ios ,

mudá-los e aperfe.i- análise e pela convicção mostra

que uma Fôrça Inte ligente diri­

ge os desti no s, do Universo, Fôr­
ça essa. que está ao, alcance de
todos e que é� capaz de' forjar
uma VIda melhor, dentro de um

ambiente de dignidade, de justi­
ça, bastando 'que o ser hum�n,o
trabalhe- pelo seu aperfeiçoa­
mento, segundo as Ieis das cau­

sas
.

e dos efeitos.
., Parte do princípio' de que essa

Fôrça exist� incQnte'stàvelmente,

Seriam obra do acaso?

",",,_.

DOMINGOS
FERNANDES

DE AQU!NO

contráric, acreditamos em que

o PRIMADISMO aprofunda e so­

lidifica a crença numa Fôrça In­

teligente, a qual determinou e

çnrigiu a forruação : universal.

Mas, crer apenas?" '.. Tão sõ­

m ente crer é �m,a condição mui­

to frág:I, precária, n� mente

humana. e sujeita, assim, 'a vaci­

lações perigosas.

clusões l.ógic.as, com repcrcus-, ,Srs. ouvintes da Rãdío Difu-
são científlca ?

_
, ,50.ra,. 'Iutan pelo PRIMADISMO

Alguém mais' inte1i.gen"te as nào é-lutar 'em vão ou fazer de-
fez, corno fez, tudo '.� tnais' que. magog:ia. ,0 PRIMADISMO é O'
está aí, de forma inteligent!!, cam'irrho certo para a redenção
porque tudo mostra um senso de do s'er humano, pois que as suas
equilíbTio, de· ciê.ncia, de pre'pa- assertivas e os seus esquemas
ração, de perfeição. encontram base

tão protegid'os_
da moiaI.

,

!,eça infol'm.ações ao Instituto
<,los J)�l'ei'tós da Cl'ian�a (IDECB)',-

.

"'. I

PÔ1:Y0 Alegr{\, Caixa Post&l n•.•

2&31"- ou- �O' 'Sr,.'�Alvlõro .Wandelli
Filko, ,i1esia cíclade à l'ua Artistl�
Bittenwurt II. "36.

dade clescan\ba vertiginosan1en te-
�

para O' Ma·terialismo Di.alético,
]2 . ANOS NA GERENCIA DO

que procui'a explic.ar as dúviJias
.JORNAL "O ESTADO" A SER.

VIÇO DA CAUSA. PESSEDlSTA
E DA FAMILIA CATARINENSE.

que se vão an::n�ando cada vez

mais nos córações human�s.
E isto porque: estão chumba­

dos a 'um mundo cujas exigên­
cias materiais e sacrifícios au-

111Clitam --Sê�11]�-re, "nu�m 11111noo �'m'
pela desorranização; incul-'

E êsse alguém é um muito

maior, muitQ mais pO'derój!o do

que .Einste·in e 'outros, os !Ie'lpais
cientistas, porque fe� e'C,isl:ir
antes a fó611ula piÍra';iildll,. de
forma orfanizad,ora, di.rigida.. f

É a êsse alguém"quc "0 .'PRI­
a

.sua �áll1íIia,
a quem

..

ama 'com,

I. lu.cró., escraVizand.O'
PS povos., pIo e a s�a Te'oria da Relativi- MADISMO considera como Ifôrça

a mesma intensidade que o capi- Os 'primeiros atae'am a crença, cinde.
I Inteligente-, Criadora, Ir(conte�-

talista a111a a sJ,la.' a fé, porque é· e-sta uma ba�rei- A Relatividade· tem fórn1\l� táve.J, Imponderável.- Deu"s!
O h;�mem .. ,das" classes

..hàixas, . ra" par.á ós seu�.ln;opÓsÚ�s ide�-
\
nlllteináticas que SC' ipsu;'ge';,\ I

.

Mas e;sa �onvicçiio .nãQ é,
do povo sEl,nte €, vê que os filhos' t lógicos e desd.é '.um« vez que o contra a mecânica clássica. I perficial, está baseada num

Para isso

lógl60ll.
Neste século

equaciona princípiós
avoluma dia a dia e. a humani- ''''1

xx quando as
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� .. Moto� �arílimo· «PErt�A»
INDICADOR PROFISSIONAL

NARI1',:' E GARGANTA
.

íLINI,EA: D'E' OlHOS' �� OUVIDOS
,

.. :,'do. .�

Dr. GUER<R'[IRO DA FON-SE'CA
Chefe do Serviço: de Oterino do Hospital
de Florianópolis.� Moderna Aparelha
gem Suiça e,Norte-Ar�lericana para EXá'

me . dos O'lhos. t�cceita' de Oculos por
R.ef�ator Bauseh Lornb. Operação de'

Amígdalas- por processo moderno
CONSULTORIO ' RESliJENCIA

Rua dos' I!heus-1.ti casa Feli.pe··Sc�midt 99
I

'FONE 2366 FUNS 3560

EDITORA "O ESTADO" LTDA.•

� 1.

o ·84.tridfJ.
, .�. -

'" "-
.

" :I
,

Hua' 'Conselheiro M.rre 160
Telefone 3022� - Cu. poslâr 139
Endereço Telegráfico ES1-A-flO

f) J � E T. O R -

, �,',
.

Rubens de Arruda Rimo.
G ,E R 'E'N T' E;í}<'.

. .. � -

...,....

Uo.mingos Fernandes ile ,:Agubio
. ..._.:. .. /

-, R E D A iI' O R E·g ,._,

Osva.ldo. Mel_o --;- -EI!lVio"A;"cir'Ym�:;- Braz: Silva.
AnJré Nilo Tadasco -,- Pedro ·Pàl,lllJ, 'Mac-hado - Zurl
:\Ia('hado - Correspondente no Ri().:�·PompiÍi'J Santos

,

é nL A B O·'R A:;D,O�r�E S
.

Prof. Berreiros Filho .'- llr. Ôs�aldO" Rodrtgues Cabra!
_ Dr' Alcidés. Abreu - P.rof, Gttlns, da Costa Pereira
- Prof. Otnen d'Eça � Major "[defense Juvena'­
Prof. ManoéiÚó de Oruelas -�l>r. Mmon Leite da Co:, ,

'

- Dr. Ruben.Costa - Prof. A. Seixas Neto _:.. Wl\Ílt�_·
Lange - Dr;' Acyr Pinto d-a Luz - Aci Cabral Teive -

Nnldy Silveira -' Doralécio Soares - .Dr. Funtoura
Rer _. Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar

,

Motor ideal para barcos de recreio e' para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

, Completamente equipado, inclusive painel de instrument�s.
Dispômos para'entrega imediata, nas seguintes capacidades: _

5,5 HP gasolina '80 HP Diesel
-11 HP "

'80 HP
35 HP "

103 HP
50 HP -

".

13.2 HP
84 BP nt / .

,

GRUPOS GERADORES - "P E N TA"

,Quaisguer tipos para entrega imediata - Completos - Com
motores DIESEL '·PENTA", partida elétrica �radiador.­
fil�ros _ tanque de oleo e demais pertences; acoplados díre­

ta�,e�te com flange .elastica a Alternador de voltagem _

t�lfa�lC�s 220 Volts ---: com excitador' -- r

�
"

cabos' para
ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos pára enirar- eni_ funciona-

_ mento:
REVENDEDORES AUTORJ�!ADOS PARA o ES'TADO DE

�

.' SANTA CATARINA
.

. i\1ACHADO,& Ci� SIA COmércio e.Agencias
Rua Saldanha Marlrího, 2 _ Enderêço telég: ,cp R I M U S':

C,x. Postal, 37 - Fone 33,62 _. FLORIANÔPOLIS .

�=';:'.�ê="-p:il--""-"""-F?��g_�$!Eê�'7I�§,�0j:�:��tF:!$iI!&t$j#I
BDiW3EP' nTIIII�-lliI! di! 2 dilISlI!!il!liijllllllllllSlill1!ll_.

,r
Alt A'M_ENTO 'DE· SAUDE P.�BLIÇA

Oit. N,I!;W'fON O'AVILÁ
CIRURGIA GERAL

1J0ençaa de Senhoras _ Procto­

logia _ Eletricidade Médl('a
Consu ltõrto ; Rua Victor Mel'

relles n. 28 _ Telefone S:Wí
Consultas: D8I 15 ho�u em

diante,
/

Reaidênela: Fone.' 1 4%2

Rua: Blumenau 'II. 71.

WAL'WUR' - ''lUMEHOR.
GAK(.lIA

Plplomado pela' Facujdáde Na,
cional de' M'ediclnlf",d'a Unlver·

, sl,dade,'d. ,ST.j:ll
Ex-Interno

-

por' conc!ii80 d.

Matel'n.ldadl! -' 'Ei!l;ola
(Serviço do' P·J'.of. Oct4vio

_ � Rodrigues Lima)
,.

� Ex,·Inte!no ,do "d�f'flço jle ,ur.ur·
- &,1& do HOSl'ltaI'_ l.:A.t:,E.T.c.:;. ,.

,

do Rio de- Janeiro'
'

JIIé<lico do JiàspitaJ de, éaridjlde
e da lI.aternidade Dr, Catlo.;

,

•

,
...

-

Co:r�êá � ,'r

VOEN;CAS DJ!I SENH(;)RAS -

.' "PÁRTOS � Qj!ERAÇOES
PARTO 'S'E�f;7DOR pelo IIW�do

Iillicll·pl.!irilitico,
Cons.:. R\.:'1 JO'9.,o Pinto D. lO,

,d�s 16,00 ,{Is"18iIl0 horas
Atende com 'no�as marêadas -

.

- Telefone 3036 _ Resldência:
> �ªua General Bittencourt

"

n. ,101

.Carvalhn � Paulo Fernando de Araujo Lago•.
•

l

PUBLICIDADE
VlrgllillMaria Celína Silva - Aldo Fernandes

,

'

,� Dias - WL'lter Unhares
. �

.- PAGINAÇAO
Olcgario n�t-ig�, ·Amilton Schfuidt e Argemírn Silveira

, .IMPRENSORES
DULÓ:NlR- CARDOSO WANDERLEY LEMOS

R"E P R E SE N T A N T E

Representações A. S. L_a, Ltda. c

,IUO':-·' Rua Senador "Dantas 40 - 5.0 Anoar
,r,' , Te). U5924 ': ,:;;:i ,

S.' P"ãJI'�' Rua Vitória ..657 �� c�nj. 3J -

"
,

'-Te}. 34-894.9 =,

Serviço Telegráfico da UNÍTED pnESS <V-P)
Historlet'às êcuriosid�de8' da AGENciA PERIO·
DlSTlCA LA1'INO AMERICANA (APLA)
AG.ENTES E CORRESPOIlDENTE�

, Em Todos O� municipios de 8A1'\iTfl. ,CATARINA
'.
"ASSIN AT-tJRA

-
-

,

ANUAL:
"

.. : . . . . . . •. . ..... , ..
' -, . ;:. Tr$ 400,00

2,00

t-d i r e i t a e esquerda)
.'.. .."

" ..DR. AYRTON DE OLl\'f.IIU
DOIilNCAS DO PULMA-Q '-

TUBERCULosé .

Consultório' __ -RuI' Felipe
Schmidt, 88 :_ Tel: 3801.
Horário dai H às 16 huras,

Residêm:ill _,. Felipe Schm idt
,

u, i27.

na, JULIO DOLIN VIElltA
M'II: D I C O

EspeelaUsta em Ulhos, UuVldo.,
Nariz e .Garganta - Tratamento

e Operaçõea
Infra-Vermelho ..::_ Nebu Ituclin

- Ultra.iSom _

(Tratamento de sinusite ''Im

c:>peraçio.) . y

Anglo.retinoscopia _ Receita de
O"nIo. _ Moderno equipamento

di Oto.íUnolaringoIogi8
(6nieo no E.�ado)

Hor'rio da. II l. 12 hór'l -
das 16 às 18 hora..
ConsultórlQ: _ <Rua Victor

Meil!elles 22 -'- Fone 2tl71i
Residine,a _ Rua São Jor,l.

n. 20 _ Fone 24 21'

Dit LAURó- VAU !tA
CLINICA .

GB�AL

', Espe�lànsta em moléãÚaa de Se

'nhora.s • e, víaa, UI'inárias.
'

Cura radical daR, .infecçõea ISgu
tias e- crôniças, de aI!arelho ge'
nito·uriná,rio em ambos os sexos

'BoençalÍ, do aparelho Digc6tivo
I do '.sistema hel"Voso.
Ílórári<l: 10',2 �s 12 e 2',2' àr:_5

horas _ C..nsultório: ,Rua Tira,

àen.�es, 12-, 1.0 Andar - t'one:
1246. '

"

N.o a\'ulso , .. , ,.,., .. , ,

..

ANUNCIOS ,/

:\f('diant .. contrato, de acordo com' I tabela em vigor.
A direção' não se respolls�bilizâ _pe'los_

�olJ(:eitos emitidos nos artigos �ssinados.
-

OR. HENKIQUE .. lUSCO
PARAISO'

,JII( ,. P I, C o
Operações _ Doenças d'e 1:Iel:'ho

ra. - CUnles «te AdDI�1).
DR. jI.. 'LuHÂnj· Cura0 de 'EspeCialização no

, I!'lLHO Ho�pital dOI Serv.idorea .d)/ is.
Doenç81 do 'aparel:ho resp1rl!torlo tado. ,.

tt)BERd)LOSE . (Serviço do Prof, .ar.auo d",
�ADIcjGRAFIA � RA910SCOl'IA Andrade), - :

,

I
DOS PU},_MOES.

'

90asultill, �Pêl.: �anti', no

Cirurgiã do' Torn Hospital de C&.r�de.
íl'ormadó pela 1!acllldade N_8s!ónal A tárde: da. " �&,3Q horas tm

de'l}10dicina Tisio_oglst3 e "nslo. diaI)te�no consu'1tório to Rua NU·
, drurglio 'do H08pitl\I Núêu ._

nes .Macba-do 17 Esqui",,_de l' r.a
.

-

Kamos
.

dentes _' Tele!. 27116

C;rh<1 de espec;a.liza�ão.. pela R�sidê'lcia -'-_ .Bua Presidente

S. N. T. Ex-interno e' E'x,àssil-' Coutinho " - 'fel. 1120,
tlnte de Cirurgia do Prof. U['o

Guimarães (Rio).
COD,.:. Felipe Schmidt, '8-
\For.'e 3801 ---.._

.

Atende em hora mncad�

Res.: -'-Rua Es�.!v!!s JlIn;or, 80,
_ FONE: 2395

_ Residência: R.ua Laee"da

Coutinllo, 13 (CI'.ácara d Q 1llpa·
,nha _ Fone: 3248.

.

M O' V,�E J·S rE M-- ,,�.G f·R A l
I •

-- '.� .....
, ..

-ri ' t Plantões de Farmácias;
t

/
. \,- I

MÉS DE' AGOSTO
�.

, , ,;,
......

I

']
(

B' ·"0" e s· "m"" '-".�a.',,·,r···>·_. c', .... "': 'D, ..
-

.

_- ....
�

2 � sábado (tarde' Farmácia Esperança
'" ,

d
I.

�"'.,L.- ommgo

Rua Cons. Mafra
Fa rmácia Esperança x x X

"9 � sá�ado (tarde) - Farmácia Modcl'n�
,.10 -:-' domingo .

- Farmácia Moderna

16'. _;_ sáb�do- (tarde) Farmacia S:' Antônio
17 2,... domingo Farmácia S. AntôlÍ10

23' - sã})ado (tarde)
r

Farmácia Catarinens'e
24' - d'om,ingo Farmácia' Catiírinense

Rua 'João Pinto
Rua ãoão PintoI

A LOJAVISITE"OIt I(!\fONIU MUNIZ : •.
ÀKAGAO •

CIRURGIA TREUMATOLOGlA
Urtopedla

R,. Fel1pe SchInidt, -t3
Rua Felipe Schmidt, 43.

CO;lsultório: João Pinto, 111 -

Con!lulta: das 15,às 17 '«Itas

diàrillmenle. Menos ael ..6ba·lclc
'Residência, Bocaiuva: 1&6.
Fone: _. 2.714,

Rua TraJaDa\'
Rua TraJano'Tel. 3820.-Rua Deodor�, n. o jS

30 - sábado (tarde) j'armá_sta Not'iU'Da .Rua Trajano
,õmin�;:. Farmácia Notu,ruiI" l1'ua. Trajano

, o. sernço noturno será efet\Ãatlo pelas farmácias �;<nto Antônio, Notur�
na e '\ii10,:ia,' situada!' às Í'ú'ae Feli!le Schmidt, 43. Trajano e Praça 15 de

-No\'émbro, 27.
V'plant.ão àiurno

pela flltmá�i:l VitÓria.

r ,
.

'DR. CLARNO', G
GALL!:TTI

._ ADVOGtDO
Rua Vitor Meirelec, &:,.
I'ON.: ',1. '68

Florian6polll
Mot
rnÊ§EL�

'''''!!JpreelidiJü tntre 12 e n,30 horas !lerá éfetul!d"

L

o

lIarca. "Ji'NBACU" I -IIGANZ"
8 BP' - 15 HP '_ 20 BP _ 26 BP

MEDIDORES DE ENERGIA EU:TRICA MARCA "GA�Z"

Monofasicos para 120 ou 220 volts. Amperàgens à '')pção -'­

_ 4000/0 de carga _ Trifásicos', (\om ou sem' nel�lro - Volta_

gens e amperageu à opção.
INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEmçAÓ

Amperimetro.s _ Voltíme-tros.;_ Alicatell pará baterias.

Estoques ,p''''manenles -:". Vendas ,di.retas _ Pronta entre.ga
Podemos estu<lar propostas' de firmas especializadas n" ramo,
que pl'eLendam a, repr�s!lntação aesde que indiquem fQntes
rle referências comerciais e ban�arias na 'praça de São Pau ló.

Consulta� ·pedidos e propostas para:
.

. I :'\TEI{STÁTE, SIA. - IMPORTAÇA(" EXPORTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

'

Caix,\ Postal 6513',..0- São Pl)ulo,

V·IAGÉM·
.

COM, SEGURANÇA
E - RAPIDEZ'

.

_._ :O� --'
ALFAIATE do S�CULU
-:0:.-

Rua Tiradentes, 9 I

____________ I

(

so' NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
, DO

R Á PlD O r � SUL • B 'R A S I L E I 'R'O "A -Y I· S ,0
'Dr. Guaraei ·SaiBtoS.

Comunica a. sua seleta clientela' que' esta" atendendo em leu

gHblnelc dentário, a Avenida Hercilio Luz N'. 69 esquina fernando

M!l�hntlo, antigo gabinete Dr. Orlando Fi1{)meno,

Diáriamente das 8 às 12 bClr-as com· exceção dos slIuados.

,

",cAEÉZITO
AGORA' COM NOVA

EMBALAGEM

Florianópolis ltajaf -, Joinville Curitibd
• r �

Jl'tilaf "A Sobera.na" Distrnll (10 Estreito � Cut.

··A Sober�na" P;açã l,� de novembro esquina
ruá Felipe Chmidt

R48 Deodoro esquina (l
Rua Tenente. SilveiraAgência:

(:O'MtÀ,V-AN�DO

/ Virrg,ern "Es:pe'cia.lidade
�a Cia. I WEIZELJNDU$IfUAL - JofnviHe - (Matea I Registrada)

,

o miza·s te.·lUPO ,e diohetr�......,.,...,...,...����....,_""

,/

--�._-''''--
.. �- --- --- ---;- ..
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"O MAIS ANTIGO DÜRIO DE SANTA CATARINA FLORIANÓPOLIS, SEXTA FEl RA, 29. DE AGOSTO DE 1958
•

/

Atif'udes e d·UD·li-·,�
�cam um ma·adato
lJOuular

Hú PO\lCOS dias, uma radio-difu- -aí nda .alusivas às atividades do
;o'ra focal n�til!iJou que um verea- I

sr. Mário Couto' como vereador
dor do P.S.D: na Cãn1ara Muni- � áe incontestáve{ 'dinamismo e

cipal de F'lortanôpo lis 'havia, num i alto sentido social.

gesto nobre feito reverter o I Naquela mesma sessão da "Câ­
s'eu JETON' 'relatívo à sessãó,. mara Municipal o: citado ve'rea.

em favor da CAMPANHA DO' der Mário Couto apresentou duas
TOSTÃO destinada ao Natal dos I indicações mais ambas também
Filhos de Lázaros. Pondo-nos a I de incontestáv:l oportunidade.
campo com o fim. de saber qual II Todos os que, na CE:pital da Re­
o vereador 'que tivera êsse ges- pública, tlveram oportu.nídada de
to filantr<\pico', não nos fo i difícil. vi s i ta r o Centro C.atariJjense,
apurar q,ue' se' ,trfltava do sr. conhecem as dificuldades. contra
Mário Couto, Ilustre membro ás quais .se debate aquela ínsti­
dã bancada pessedista em nossa tu ição, que', -ao . mesmo tempo
Caruara e cuja jltuação sempre que eleva e recomenda o espírito
se caracteriza por elevado 'e'5-
pirita de solidariedade humana

---'-�- -� -- - ... _---�._ .. _._. __ ._-- --_.... -_'

,

.I

e elegância moral.

Oportuno-s-portanto, será com­

pletar aquela informação da- di­

fusnra local' com outras notícias,

catarinensé e a solidal'iedade em

que vivemos em Santa C.atarina,
presta .aos nossos c.oestaduano�
que o procuram relevant.isstmos
serviços.
Pois o sr, v�reador Mário Cou-

to acaba de apresentar uma indi-

·:��W Vl�
.

ação jÍ Câmara Municipal, no

sentido de, ,por ocasião de ela­
borar-se' o. orçamento do. Muni­

:ípio de Florianóporls para 1959'
-, -

.,

incluir nele verba de. Cr$ .. ,.

50.000,00, para subvenção ao

Cen tro Catarinen.se da' Capital
.Ia República, Dispens.a maiores
comentãrtos essa feliz lembran­
ça 'do nobre vereador que aten­

de, sem dúvida, como bem o me­

rece, àquêle núcleo barriga-ver­
de, de finalidade cultu�al e' as-

Vende�se
Uma casa no centro da cida­

de' com dez peças e terreno

com a área de 620 m'2, Preço
81'$ 1050,000,00, Tratar 'com o

sr, Joâo' na Portaria do Edifício

Ipa,se, das' 13 às 18 horas. )'a­
cl líta-se o pagamento.

MINISTÉ:RIO DA AERONÁUTICA
Quinta Zona. Áéréa'� .

DeslaCâme'nt�,
de Base·Aére.a de Florianópolis

E
.

D3,.11 A L ...
.

. ..,.�.�'

Coléta de Prêços N. 162-SPC. de 22'-8-19p8 a reali
-zar-se no dia 2-9':1958.' .

Por. ordem do SenhO'r Comandante, levo ao .oonhecl­
menta - dos Interessados que até às 14,0'0' horas do dh

1-9-1958, na Esquadrilha de Administração � Secção
de Procura e Compra, serão distribuídas as especifica­
ções para a concorrência em epígrafe, relativa 'à trata­

ment-i superficial àsfálticO', na estrada que dá acesso à
Unidade.

.

F'Iorlanópolis, 22 de agôsto de 1958

.
Lucio GunçalvElS

, LO' Ten. Ini. Ae·r. - Chefe da Sec. PrO'c.- e'CO'mpra

Palco. 'da Vida
U A

ILMAR CARVALHO,

( AMP A N H '·A
ComO' jO'rnaliijlta, eu já estava, familiarizadO' cO'm a

,Campanha de 'EducaçãO' Flprestal, pO'is já lera e acO'm�

panhara essa promO'çãO' em ·jornais dO' RiO' e SãO' PaulO'.

EntretantO', cO'm a mO'ntagem em: FlO'rianópolis da

8.a ExpO'siçãO' NaciO'nal FlO'restal, e O' cO'ntactO' cO'm seus

diril�(:ntes; vendO' a mO'stra, filmes e passandO' O'S O'lhos.
sôbre literatura especializada, é que fiquei assim cO'mo

em- ,estado de chO'que � a devastaçãO' de nO'ssas reservas

é cO'isa de arrepiar O'S cabelO's.
,

HdlO'restamentO' um décimO' pO'r centO'. CO'isa tãO' in·
signifl(;ante que nãO' sei cO'mO' entra na estatística. Ma'l,
cO'mO' R ciência 'também é exata, aí poderemO's ver que

se qu'"imarmO's e córtarm,os a' árvore sem O'bedecer ce'_'­

tas i:tstruções, dentrO' em pO'uco cO'meçaremO's pO'r muda,'
a côt: verde da band�ira pO'rque êsse simbO'lismO' não

mais tçrá razão de ser.

Os filmes e as fotografias mostr'ando cruamente o

éstaçl'o das terras brasileil'as onde a erosã,o fàz cr�téras
pelo certe bestial das matas, o ;sol estu,rricando e secan­

rio o solo por-falta de defezas, o desaparecimento dos
curSOR dagua, a mudança virtual dO' clima amenO' par·l
':anícllla permanente, ..0bl'jglindO' ao mais teimO'so busca'.'

nova;,; terras - isto é, n'o fim, o resultado do que vimos
fazendo há :muito tempo.

Não-quero falar no nordeste. Mas aquela regl� é

uma advertên�ia, especialmente para ,nós, .catari,nenses,
que' �omos cO'ns·iderados um- Estado flO'restal, e vimps bo:
tando o pinho abaixo ·sem nenhum critério, sem replan·
tal' para ganhar dinheiro. .

'

Ora, se issO' tem o nome pomposo de indústria extl'�"'"

'tiva, tendo naturalmente a sua serv�ntia, e o Estado]
'tire' d lí sessenta por cento de suas rendas no V.endas e

Consignações - en.tão qUe o critério no cO'rte, ,a vigilâ'1"
da ex;gível e a obrigatoriíjdade do reflO1'estamento seh
firme.' comlHllsó't'ia e, 'ante's· de tudO', uma questão d�
cO'nciência. Aqui, segundo o técnicO' da FAO, cO'nde VO'l

der he(�ke, teremO's um pl;a'zo de 25 anos para liquidar
llossa re:;;ervas de-phlheiro..

.

.

.A Canipá.nha de Educação Florestal· e as exposi-.
ções . i'oresta\s,: co.mo 'a presente, em Flo'í'ianópblis, .ví'í.o.
até à.�· autoridades e' M DOVO com a finalidade' de eriar a

tão urgentemente necesâria conciência flO're'sta!. •

Finam 'repinicandO' 'em minha cabeça a. frase sim­
ples do meti amigo César Seara, que dirige, no .Estado a

repart:cão federaL encarregada de 'fazer corri que nó.�
�entendamos .0.. problema :.-. "A cO'is é. simples.
<]IJe cãda um dê,nós ip3,gue a grand,l'l Dívida plan-

Entendido?

.)

Gomo voéé, éle é um homem dinântlco, decidido e' confiante. É também
umfunumte q;;te exiçe rnais;.� somente Lincoln: conseçue satisjàz�-w
tplenamenie !--JI,1't$türa selecionada de fumos especiais, Lincoln é um. ci­
. garro q�le manténl, rnaço r.pós 't1'l'açf), a mesma inconfundível.�alidCl!Úl

COSME SEM DAMIÃO

----_._-.----,--
.. -

sistêncial.
'Mas ainda há outra "indicação

dõ mesmo vereador Mánío Cou­

to, que está também. fazendo

jus .a· conàidernções especiais: ê
a que propôs se subvencionas­
sem as bandas de m,lsiéa N. S.

da !:oapa, do Ribeirão da, Ilha,
.Nl1,or à Arte' e Comeréial, desta

Cidade, as quais enfre�
grandes dificuldades -

para man-

terse, dentro dos SCl,lS objetivos
de cultura \artístic.a e expansü
do gôsto pela música.
.

Como se vê -o vereado·r Mári'o
,,-

Couto vem tendo, na
� Oâ,t,art.

Municipal uma atividade verda-

deiramente exemplar que, ain­

da há poucos dias, �éreéi!u do

-seu ilustre colega sr -,_ vereador

Carmelo Far,aco) elogiôsas re!e:­
rências. Na verdade, a conduta

do .sr. Mári·o Couto, como repre- \sentante do povo, tem sido das
mais , dignas e não se lhe faz
nenhum exag�ro· no' julgamento
de

. sya e legâncí.a .po lítlca, de
sua serenidade no trato dos' que
divergem por vêze_s de seu PO!)­
to de vista, que, aHás, sem�re
se coadunam com as melhores

normas púbHc�s' e. com 'a mode-'
lar superioridade' com que"o no­

bre vereador se desineumbe hon­

rosamente do mandato que acerj
tadamente, lhe' foi conferido' pelo
esclarecido eleitorado
politano. ,

Assim deve, realmanta, proce­
der quem se compenetra da s'e"
riedade do mandato,

flot+ano.,

. ,VENDE-SE MECANICA A

QU�LQUER PROVA. TRA;-
TAR .RUa
BALDI, 53

ANITA GARI­
NO PERIQUO

DA

. I

\

E�. "uo.nos
CUllO pastava: calmamente com. o pensamento bem

longe. Raspando ,a pouca. grama do Estádio� vagava com

a . mell'�e despreocupada,;/alheio a tudo que o rodeava.

Ei5, que de _!'epente', uma bolinha c�nzen.ta lhe' salta a

frente iigeira' que riem ·corisco. ,O "1;3urro Véio'" passari­
nhou e cardí�c() que era" as::!ustou-se de verdáde:·,

- Ei,. Curió, que é 'isso?
.

.

'"Cu1'1ó 'reconheceu seu velho ami�o, Mr. Praga!
-, .Ah, rato dos infernos! Qualq!ler dia destes tu me

matas. Vamos nos respéitar! O respeito é bO'm e eu g03'
tO' dele, e eu sou muito: mais velho do que tu!

Mr. Praga, porem, estava de senho, ,franzidO'. ;Ante a

cara de desgôstO' do célebre ratinho, Curió desatou, a rir.
,

- Caramba, Mr. Praga! Estás com cara 'de q�em co·

meu·e nãO' gostou? O qüe é que houve?
-

'\'; ..
- Curió velho, não', estou entendendo maIS na,da

deste negócio! ---, Imagil;l�. Tu com estas tU!1S doutrinas,
tens me cO'ntadO' O'S teus. velho� "causO's",' sôbtê, tradições,
3ôbre orgulho dos velhO's sO'ldadO's, qué passat;� pO'r· esta
velha CorporaçãO', e eu como é natural, que não' vO'ú mui­

to 'nisso, acabei pO'r me entusiasmar, pO'r criar um verda·
cieiro [,mO'r pO'r esta "C�sa" que é a Polícia. - Veja. só 'o
caso dos "13"; bacaníssimo, porem nada prático!

- CO'mo? Não te entendo, Mr. Praga.. Porque nada
�átioo? . .

-,'�ah ! Orelhudo, tú és burro mesmo, l).ein? O qu.)
�?-nhara:m O's "1ª"? Cadeia, depO'rtação e o rái€) que os,
parta! '," '\' ,""" ,,s'

,,,Veja você 'agora e qiga se não -tenho razão: Ô nosso'
Major administrativo, ,enquantO' pequenino, era desconh,e­
eido. HO'je, depO'Is da "fuga" de Sombrio, e mais a. promo·
çãosinha relârnpago, arranjadinha e bem dentro da lei,
já pO'de andar de "barquinho" Made in Carpintaria' da,
Polícia, "conqui;tar" de "jipinho" e comO' se isso ainda
rôsse pouco,. mánobra O' "títere" perfeitamente ê com

maestria. - tem mais Curi.ó. Sopra no ouvido"do "Títer9".
I

ordens e desordens, sendo acatado CO'mO se rora a verda·
deira . cOIlC-iê_ncia d�sta. CorporaçãO'. O, mais'

,.

engraçado
.1:inqa, .é que o ".titerezinho" �om cinco necrotóns no figa·
_10, bem predisposto, empolga-se, e num'. rasgo de des­

.

preendlmentO'; ciraena que ft Tipografia da Polícia Militar,
confeccione prO'pagandáS politicas com fotO'grafias letras
e dizeres, tudo muito artístifo;. bonito meSmo! Verme­
lhinho e azulzinho por ser .com material do Estado.

.

Erquanto isso os �dminis.trativo's ..gem ginásio, cursam
um ano, os- combatentes quatro anos, internos e cO'm, u01-
Lorme caquI. e uma ".panelinha'" bem quenttnha para aI ..

�uns.' "

Os "13'" são, constQ.eradosppor essa "�.currioIi�ha", .

como
JS indisciplin.ados.

. -

1 ".
,

'. .,h

- Diga-me agora, velho Curió" será tradíção isto� Sa"
Fá orgulho? - Cá p'ra nós: N�o ��has tu que apesar dos
regulamentos proibirem, deveríamos tambem escrever'
esta história?

O Velho Curiõ trocou as orelhas, r�zfioe� a grama e

pensO'u, cO'mo sempre O' fêz,antes de respO'nder:
- Queres saber de uma coisa Mr. Praga? Não estou

mten,dendo é mais nada!

cundários (tmdergraduated ) tarn- billidade intelectual e devem ler,
bém estão a di-sposição dos in- escrever e falar a lingua inglô­

teressados devendo os candida- sa,

O "Com}nite on Study and

Tr.aining aTI 'United States" es-
o t;

" ,

�á oferecendo
.

Bolsas de Estu-

dos nos Estados UÍridos da Amê-.
""

rica do Not;_te parà- �studanté's
CatariJl(;ns�s de plvel superi'or
ou s.éc.undário segund,o foi-n";·s

;;
-

-:, '

comunicado. A' inscr.ição dos can-

didatos à Bolsas (scholarships
and fellowships) já está a�erta
para o ano letivo ,ge' 1959 e ()

�omitê recomendará os melhores
,candidatos ao Instituto Interna­

ciopal de Edricãçã'Q que se en-

Os inte'ressados devel'�o se di­

rigir � _ Secretaria do Instituto

Brasil-Estados Unidos à Rua
,

Felipe Schmidt,. 2 - Sobrado.

TôdJls, as' inscriçôc's; deverã'o ser

�ree�'chídas' pelo. próprios can­

didlJ,tos e. t:le'volvidas com os do­

�umento�: ,exj.g'idos,· ;ntes de 20

de s.etemhX'o d'� 1958' ao end�re-
-

.. ..' "

ço aciÍna' ou. para .' Caixa, Pos-

tai 217 - ·Floriànópoli�.
"'\'.. "

PARA DEPUTADO
ESTADUAIJ

�os ter curso secundário compre-
I

.

to. Estas últimas hólsas. são mais

f,requente��nte. concedidas à es­

tudantes de 'F'aculdade's de Artes

Libeta:s os q'uais dão preparo
T'

pal'a a profissão, mas não. ec]!

cação técnica.

O valor das B,olsas varia� A1-­

gumas taxas escolares e esta­

dia; outras 'cobrem unicamen_
te' as despêsas com as taxass

escolar.es. O e'studante deve' pa-.carreg,ará de colo'car os'-candi:"
datas nas Instituições Ame'J:ica-

� ;' \-", �
....,.

gar do seu bolso .as despêsas
'las. não incluidas nos têrmos da

Bolsa ou devem ob�er recurs,os

(l?cioQnais· de outra";; fQntes ..Os

;:andidatos, podem pleitear uma

autorizaçã,o de vi�gem FuI!br.iglit-
�

além da bolsa de estudos' acima
descrita. Os Estudantes devem

,

também providenciar fundos ne'·

cesS'ários para.- su,�s
extra quando fora de casa.

Estudantes candtidatos a Bol� Os c:ândidatos a "SchQlarshi-

s�s. para formado.s devem' ter:, ps" e. "FeIÍowslrip" devem. ser
curso universitário ou equivalen-l cMaci'ãós brasi.Jeiros, com .'�oa.te. Bolsas para estudantes se·

i sllúde, boa n10ral, caráte'r ,;_' ha.-

As inscl'içõ'es' dos candidatos
recomendad·os serão apresenta�
das pelo' InsUtutô �nternacion.al
de Educação as F�culdades Uni­
versidade's e outras Instit�iç,_,ões
nos Estados, Unidos para o pre­
enchimento das vagas. Estas Bol­
sas poderã-o ser para' estudantes
formados e não formados.

••• com· PIID.T
<-

.as 'canetas

escrevem melhor-

. � �� ��;�gul1ra Belo_
"�"-: ':;;;;��-t�andidátó, 'do.

"

...,":- 'P, ..
"

sr.
'

�ri. .

'.

Registradora
NATIONAL

Vende-se uma em estado de npva.

Vét e trata.r a' I;l!a Conselheiro

� �Iaf�a, 40 - 42.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A candi�átura OSMAR CUNHA: 8�esões
..

::::::::::::::'ii,�il�:lj'I:'��L Çã'��::e��ee�,�::i�:lí:i:l:,O.:s::��, :::::ã:ê:�:�::::e�: ��!Ii::'pae�� :;l'eCs:�l��da::Jl�es:e�,���:' c��:le:( �r:si:tu�reo, se verificará após

.. .,....
.

didatura OSMAR CUNHA ganha dade rea�i_�adora' e política,
-

,ciado dos candidatos, à Deputa As adesões são, pelo seu cunho,

:::::1:
..
;:
...:::::..:::..:':.•:.::.:.:.:. terreno, cres�e�ao. assustadora-· ,

Em artigo publ icadn.ma edição "ão F�ral, desinteressadas e altamente al-

,

mente no ce-aceito
.. popular, e 'dq dia,26 de

.

agôsto, em A GA-
.

O que fêz, aliás, o sr. Ary truísticas, Em favor de tão ele-

trazendo para -o grupo de adep-' ZETA, o Sl', Ary Mosimann, Te- Mostrriaun, 'foi simples e oficial- vado propósito,' revela-se o "ín­

tos do Ilustre. candidato, adesões soure·iro Regional do Partido mente' se inscrever na plêiade dice e o gl'áu de
.
compreensão,

das mais expressivas, que diàri'a- de Representação ·P.opular, em,- de jovens eleitores que leva � descomedido aliás, dos ideais

mente ,se_;jtvPl..�uajíl· ao xol �as presta seu apôio à eleição de OS- bandeira de luta de OSMAR inabalaveis dos jovens, que' nes­
já e'xístentes". ,MAR CUN-HA, embora ,tod�s sai- Cu'NHA, desfraldada já C0111 in- ta:,\ oportunidade ;tr:!lnsmitir\lm
Elementos de

.:
todos os partidos bam que ,os'_pe'l'repistas possuem vulgar brilhantismo ne'sta. Capi- pel,� articulista o apôio de todos

po lí ticos , estão' nesta oportuní- candidato própr-io. Mas é que, tal. Esse 'sé juntará aos 'out1'OS, os partidos ao primeiro Prefeito
dade , ligãdos mão à mão, reali-

I evidência . das realizações leva e no fim será aquela porção ex-I eleito' de Florianópolis.
zando a corrente forte e pujan-I o povo a. formal' fileiras

-

in te r _

te do eleitorado Oatarinenese em
I partidárias em, tôrno" da eleição ;il

�'

RETIRO ESPIRITUAL PARA -'MÃES
Nos dias 3, 4,e .5 de setembro próximo, rea-lizar-se-á, no Morro

das Pedras; um retiro espeslalíaado para mães.'
'

O pregador será o· Revmo. Pe, Luiz de Vaseonce lo s Bender S.J.

Casa Paroquial
Co.légio Coração de Jesus

Colégio Catal'inense.
.--------��/------,---'-----------------

Iompanhie de Arinazens·Gerais do
-Esfado de Santa Catarina

-- CAGES( -

VOE PElA

1(E% HIL TOH PRAZERES
DENTR�

.�

EM-�REVES DIAS -�
\

CIHE S�ÃO:--;J�OS�É'
_

__"'_-J,-;;-,--.-_C-i-n-e-_-R-it--::"'"Z-.·-a-·'.m�a-n--h-aN-·.'
-

Pré-Estréia do famoso, filme '.catarinens,e
P R E '_ tO, D A I' L U ·S Ã' O rr LIBERTA0 LAMARQUE . MIGUEL TORRUGO

[
I'
I
i
•

!
:
I
i
•
•

. . - I
Mário 'M9rais e o garoto Emanu�UvliraJii�: numa .cena �o ��perado filmei ' rr;� M A D E V A L E·H T E;�
.....� �e o••••••••••••••••••••••••••••••)•••�••••C••,. '. �'. .

( " , ��4�l , ee•••••••••••••••••••

(ll.E· ';'S'Ã O J,O'�S:�'E·. ·e· C I' N E R I', Z RITZ e SÃO, JOSÉ
A,' ,PARTIR:""O,'E' .4.a FErRA,

"u H -I V E R 'S I T A R 'I A S rr

Silveira Lenzi \
Partido Social
Democrático'

PARA VEREADOR.

nSonelos� da Noite" (*)
Constância pertinácia perspicácia arrôjo, e pr in .••...

'

o ípaln.ent., o conhecimento, 'são as premissas definido- :r <
ras para um lançamento desta natureza. Devemos ressai- :::\<
tar, ou melhor, divulgar a empreitada honrosa de Sil- «:
veira 'ce Souza e de H. Mund Jr. 4 "Edições do Livro ••�••.:'
de Arte" foi a primeira publicação no gênero em "nosso :;.
província, onde alguns - cultuadores das artes e -das le- /..:{::::: :::::::::::,:.:..... , .• '�.'

:�:���:�!�!:;l:§:J��::�;�:�::;;.:i;;:�i'f�;:;:;;.1.1i���.
para, isto vivem) e busca da sensível e erpressiva arte.

.....

:{ '\::::1:::-
Irlealizado por'estes dois estetas, a "Edições do Li - •••••

.' .

::(:
\TO de Al;"te", é um marco nas letras de Santa Catarina.', <:
Trabalho tortuoso, que jlepoís de pronto, acalma em,

.

ondas passivas, mansas, a crença do observador. Sil­
veira de Souza, estuda e peaquiza nas intrincadas fon­

tes, a vida e obra do considerado" um dos maiores sim­
bolistas

.

ela época em que vive;'l". Cruz e' Souza, pelas
suas cr-iações ·simb.ólicas da ,poesia, suas figuras silentes, .

_

enebvia os nacionais franceses 'ingles' italianos "portu- � "7'

gU�SPi!. H. Mund Jr.: apoderado de �gôsto e. sen�ibilid�- ACY CABRAL TEIV
de, ilustra a edição, com gravura de méritos incondicio

__

.

_

nais, portentosamente 'neg,ras como a pele do poeta. As
ilustrações de Mund Jr. dão a realidade simbólica da

poesia de Cruz eSouza.' Um acordeon Scandalí de fa-
Na "universitárias", universttâríos que. são, Silvei- bri�ação Italiana .de 120 baixos

ra de Souza e ,H. Mund Jr., merecem êsse destaque e e 41 teclas afinação em quarta
r.preciação calorosa pela sua empreitada. Outras edições e quinta; estado d'é coneervaçãc
virão - é o que prometem -, e certamente cumprirão a novo.

. determinção artística que a beleza lhes confia.
Cruz e Souza Sonetos da Noite. Edições"do Livro dr.:. Vaz, 28 no' Estreito.'

Arte, Ppolis., Mc'MLVIII.
-

.._--

Inforrnações :

VENDE-SE

Vêr e tratar a Rua Bernardino

MATEM,AIICAr FíSICA E LATIM
er.sina

Dr. O:to F'riedmann .

'nua Cristóvão Nunes Pires, 21

(Esquina Rua Hoepcke)

" O

,
.

A do .dneme
•

amencano ·volta

••• ,.

em, 'METROS·COPE e - TECHNICOlOR
com

. CLAR'K' GABLE
'

DE H.AVILLAND
f.

-" VIVfEN'- LEIGH -
'. ,'Direção 'de

lESilF ,HOWARD L
VICTOR FLEMING.

UM 'IDEAL MaCa A· SERVlca DE
, ,

F l O R I A NÓ P ()[ I, S
PI/RA VEREADOR

s.
S.

D. D.
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o mais, antigo record

mundial de atletismo é o de
'

salto em distancia e foi es­

tabelccido e�n 1935 pelo ex­

.traordinário atleta negro
,

\

n o rte-americano J e s s c

Owens ,
com a marca de 8,13

,

metros. Jesse, como se sabe,
foi a maior figura dos Jo-

, ,'-

gos Olmpicos de 1936 em

Adiado �ara· o �r8Ii1ÔO aliO: U, cam,ennato· BrasUeiro .. �e �t:��I��;i�t;;;�;� (3':)3�O-RI:aUli,tas 3 x 1

RIO, 27 (V.A.) � Sõmen- "Considerando" que ,o,

'F t ,�'I
\

deter"mina,
de prefeirência,' leiro de' Futebol para o ano

tígo, 1935 - Cariocas' 2 x 1
te em 1959 será realizado o, atual Regulamento dd Cam-

i

'U e' "O""
que o Campeo�ato' Brasilei- de 1959.

:- (3.a) no Riu
Campeonato Brasileiro d\! peonato Brasileiro de Fute- '.

1'0 deVe ser, disputados nos b) Determinar que o Con-
O notável atléta brasileir., 1935

-

_ Carfocag 3 x 2'
Futebol. Assim resolveu a bol não atende mais a0g

I '

,"
'

I
anos ímpares, face 'à real i- selho Técnico -d� Futebol

José Teles da Conceição€' P I'
,

t 'ri'
-

- (2.a) eT� São au o

diretoria da CBD, em sua interêsses financeiros das" ,- zação do Campeonato Mun- elabore um anteproje o e
que mais recordes Sul-ame- 1938 _ Cariocas 3 x 1,

reunião de ontem, tomando entidades filiadas: I pendia aos interêsses ge- dial de Futebol: �

,Regula�1erito, '. que ap6s o
riêanos possui, pois detem (d.a)' em São Paulo

em consideração um pedido Considerando, que a exi- rais :
• ' I, .

Resolve, no interêsse do pronunciament., das entida'
as marcas de 10"2 para os 1939 _ Cariocas 4 x 1I C id d ind f t b �

,

t des filiadas, será apreciadoformulado por vários pre�- guidade de tempo não per- onsi eran o, arn a, que
I

u e 01, o s�gum �: ioo metros rasos; 20"8 para (3.a) no 'RioI I t
' �

) T f', a realiza 'em,' definitiiõ 'pela diretoria -,

dentes e representantes de mite a elaboração -de um, o, regu amem 0, em vigor em i a rans errr c
-

Os 200 metros rasos : 40"8 1940/- Empate 2, x 2
entidad�s, runidos na Con- Regulamento que corre!:;-: seu parágrafo 2.0 artigo 5.0, I ç,ão do Campeonato Brasl- da Confederação".

para os,4x100 metros (reve- (3.a) em São Paulo

!:d:::���OP:�;i:,::�ã�'e��:�'7.',$-"--- '$-'I'�' •.
-

A'
-

0- ,', ::��1;n:� :lt::�tro;e�eaSrad: (3�:)4,�.;P:��listas 1 x O

sentadas as Federaçoes . Conceição possui ainda' o
.

1942 _ Paulistas 4 x 3
Riograndense de Futebol, " lf recorde brasileiro do dec�-, (4.a) _ no Rio
Paranaense de Futebol, Ca-
..

tio, com 6.047 pontos. I Úl43' __:_ Cariocas 2 x 1
tarínense de Futebol, Baia- Não está o Tamandaré interessado ,na bôa marcha dos certames que dis- :� I (5.a) _:_ no, Rio
na de Desportos 'I'errestres, ' Desde que existe o Ca,m-I 1944 _, Cariocas 3 x 1

�::�::�u�:n��:::'��'�:l: puta - Mais uma velO clube do Estreito não apareceu com seus limes de �::n:!�'a "p7:t�I:!'O�':ii:iV�! (5;a;.t�i�ariOC�. 4 x 1
raense de 'Despottos"Norte- aspirántes e juVenis completos sendo proclamados vencedores porw a O do tJt,�llo, bem eomo o !n-I (3.a)"- no Rio -

Ridograndens; 'de: Despor-,
(

• S "d t d F ( F ,cal, I 1950 --'- Empate 1 x 1
tos e Rio-Branquense de seus adversários - om listas ao r. p�esl en e a · I I

- ,-

1922_ - Paulistas 4 x 1 (2.a) e�' São Paulo
, Desportos, tôdas apresen- Os meios futebolísticú� I tamente \ pela bõa marcha amanhã.

, I que dirigem o 'I'amandarê
'

(La) __: em São Paulo.
'

I 1955 � Paulista� 4 x 3
tando reivindicações � SLl-

da Capital estão indignados dos mesmos, tanto que não
1

Não deve a F.C.F. ficar

I
F,C. - I 1923 - Paulistas 4 x O (2.a) no Rio

gestões de ordem técnica e
com à' atitude dós diretores conseguem levaj- aos jogo� indiferente "ao caso, "cha-

. Portant�, vamos agir- (La) - no Rio �1 1957
_

- Paulistas -:2 x O
financeira. Submetido o pe-

'

./

os seus:valores (se é que os. ma,ndo ,á razão os homens \ senhor presidente da F.C.F, ,I 1924 - Cariocas 1 x n (2.0) - em São Pau-l6do Tamandaré que não -con-
,

'

'dido à diret�ria,' quê se
cebem a importância "dos possue em bom', número) I----------------,....�-----------------_ ......_..;....,;.._-- _

reuniu posteriorm,ente, foi
i certames que disputa, desiu- para' os com'proin.isso� dos i:'

resolvido O' adiamento. Diz, I

teressando-se quasi cornple- Campeonatos dê aspíeantés
ém nota, a CED. I ' "

c
_

e jÚvenis: Ó quadro de 'pl'n-l
, PERNAM'B9CQ-, E,: O ;CAMPEON'ATO '::i��:::: �d�:l��o�de:, sCe�:� �

BRMlLtíRO 'DE
. !!TEJ9t _ ��::m:;,:o �:::I�:d�:�-_

_ Rio, 26 (V::A�)'�'����-;; '-s�i::1C;5.0'.,,��Ói R�i��r d.os� .;�llatro jogos e qua:ro del�- I

, ração Perna��u.�o�!la.:�e'D�;; c�",��l��,���. �3!qS ,-,tios �-ç, D.; .EI)�.aSt<��s� ,r�l�ro. Amda ���;:.
portos

'

est«'Wj(��i;it6t-' ·-:ê1l�;e"�I�t1t."",: ;.( ;.0:,,'
:F1 :�� o Dare levou ao esta--

,

",

vimento que s�'.pl:�?��F� �1l,' na:rj1J;>�]l',all���"rÚ(�1?���'io d� dio'qa rua Bocaiu�a apenus i "

tôrno do Regulamento' do ,Ioe,al tem s\d9, uma p'rax" aIgups, rapazes, nao conse­

Campeonato :B,r��Ú:êiro é ,_sé ; tradiCional'�.[�,á �G;�.D: �o g-u�ndo reunir o necessário
,

dispÕe ii nã� 'eon��)'l'l;er .lo �lti,Wo carnpeon�o brasilei, pitl�a enfren_tar o Avaí qUf�,

magno certame" caso s,e cón- 1'0, O' primeiro -jôgo foi rea- assim, venceu p.or W-O a

cretizem os rumor�s de que lizad'o rio Recife, com uma peleja do ,certame juvenil. ,'C,

r e n d a consideràveln;ente E, domingo, à tarde, deu-se

superior à do segundo jôg� ? mesmã coÍsa com OE as­

efetuarlo no Rio. Por que rit- pirantes motivo porque dei­

zão ,não se inverte agora. 08 'xeu' Qe'ser levadà a -efeito

·SábJdO:e_Doming,·u·, ".0_'4_4e:'(0 Di�e:ito.
Ci'D1peon�tos {sladuais de' Bukel e Voley Juvenis: Lira, e,>tolegiaL;éfgíi�erãl,

8" hegemOnia �a ta Jl.tt:__�.���,��'���

,

"0 MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

� FU TE IDl· 'rEMIS
v
c;::a
._
c
•

-
c:a
lo.

,

.

cari'ocas e'paulistas não rea­

lizarão: no ,Recife' à
_

segtlr.­
do jôgO da competiçao, com
08 "Léões do 'N'orte".

Foi o próprio 'presidente
. da Federação' Pernambuca-

a preliminar, vencendo Atlé

tico pOl' W-O.
'.. ,

'E' inconcebível que tudo ;

isso venha ,a se verifica,!'

quando aínd� muito faJ,ta'
para o término' do primeiro
turno.

locais ?

Os direitos das filiadas
.

na sr. Rübem Moreira, que devem ser igl!5l'is, dentro-da

,- ex;lanoll o po�to d� 'vis'ta
_

C.B.D.
-

- daquela entidade.
Ontem à tarde, de pa-ssa- Se se pyde considerar uma

, "chance" a realização de
gem pela, C.B.D., o sr. Ru-'

.-

uma padida decisivfl n�lm
'(lete'l�minado local, não' ha"

veria justiça neJlhuma, nem
igualdade de direitos §Ie es­

sa "chance" fôsse concedj.·

Trata-se, como se vê, de

descaso pelo progresso, do

nosso futebol; que exige du.3 t

dirigentes dos n03sOS clu-­

bes muita ação e energia e

mais c'arinho em relação á

cat.egoria de juvenis, de ou-

de sairão os craqu,es de

,

be,m Moreira, abardado pela
reportagem disse:'

,

- "Estamos acompanhUiI1-'
do, peto noticiário, o movi­

mmlto do Conselho Técnico
de Futeb,ol e das Federa-

da apenas aos cariocas e aos

paulistas. Pernambuco tem
,ções- Metropolitana e- PEl:u-

o direito de dar campo, ago­li-sta de 'Futebol, em relação
à parte final dó campeona­

to Brasileiro. E' estamos

sentind,o perfeitamente o

objetivo: 'os sel,ecionadl)s
carioca e Ilaulista' só iri,am
ao Recite 'para o 'primeiro
jôgo C9m .'Pern'ambucano.
N-' d' de minha Federação 'e dêle

11,0 compreell emos a ra-,
. '.'

,

-

d d ti' t I darei conhecnuento ao prezao e ser e a' onen a-I
'

- , ',;
b t d

" sitlente João Havellange"
çao, que e,' so re u o, m-

.

.

.

t
'

- concluIU o ST. Rubem Mo-
JUS a.

.

P�rnambuco foi finalista reira.
----------------'

do último Campeonato Bra- ileiro. Pernambuco propor- I
cionou--das melhores rendas'
do último campeona:to bl'a- I

, I

aileiro. Não há motivo, pOI'-
'

" I

tanto, que explique anã,:>

ra, para os segun�os jogos
com cariocas e paulistas. E

se êsse direito não lhe fôr
CAlvIPEONATO ATLE'-assegurado, P e rnambucG

não' disputará (') Campeon:�- TIpO DA EUROPA - Ecl-'
to Brasileiro. tocolmo, 26 CU.P.) - Tei--

minada a ultima etapa doÊsse é o ponto de vista
Campeonato Europeu ne

Atletismd de 1958, é a se­

guinte a distribuição das

medalhas, por ordem, a(J.\l
ganhadoi'es: URSS - 35

medalhas, se�do 11 qe ouro,
15 de prata e � de bronze;
AI'emanha, '22 medalhas, das
quais 6 de ouro; Grã-Breta­

nha, 17,; Polonia, 12; Tche"

coslováquia, 4.
Deodoro 33 - Fone 3U8-'

"
-----, _,_-

- ..._-'--_ .. -----------

L E,M B, R A N O O
(La) - no Rio

1925 - Cariocas 2 x .2

c:
-----------, C:

-

• (2.a) no Rio

1926 � Paulistas '3 x 2

(La) no Rió
1927 - Cariocas

(La) no Rio

1929 - Paulistas

2 x 1

ASOUETEIDL . VI LÃ 4 x 2

(4.a) - em São Paulo

1931 - Cariocas 3 x O

(3.a) no Rio

1933 - Paulistas 2 x 1

(2.a) no Rio

:-I�lODE
')'';}:� ;\fI;/"�'�'�t'�_/;Q-;'�,-

,

-
�. � "

Y,.'f� " �" '_ ��''''''''''''''---�-'''
.... ..: �

,.;1. ,

'Jr ",r.'i ':'::. _' " _" ;- __
',' �;t-.-"·':'".· , .�. ',-

,

Seti� :cai;r'(/ fqda macio e�sHenci;'
.

-.:: '.'
.

-

. .
(" ."

.os,o· :'ê!?_m ó cha�sis'� I'Q,t�,gl,dG::cem
Te:X,8CO" I\§�rfak. Os: 'pinõs, -jume-". ,1"(:- ,_,

los, ,articulações e mancais das

rodas duram mais quando lubri­
ficados éom Texaco Marfak, ,o'

, sup�r-lubrific�nte ,que resiste ao

atrito, calor, choques e pte�sões.'

-M KARFA,

Texaco. Marfak forma
com Hovoline Motor Oil,

Texaco Motor Oil e rexaco
lJrsa 'Oil Heavy - Duty o falnoso quarteto Texaco!

TfxACO MOTOR (UL rEXAtO URSA.GU
HEAVY OUTY

HAVOLlHE MOTOR OIL·

Olao de alt'; c;lass�. de·

targa,Clte dispers)'llO. que

pr"fongá ii vida útil élo
motor 1-

Ólao excepcIonal em sua

classe, para serviço ra.
o

�

t ' '-.
guiar, Protege contra o

'dasgaste� excessivo e 'a

GGrl;oS!lo d.$)s manCais.

Oleo detergente dlllpe,..
slvo. de }'l�rViço peseado.
I d,ea j pa�a ceami®o••.
Onlbl.l$:e tratores.

. J"

. .. e Siga a Boa Esb'êJa com O Quarteto
'-......

TEXAC.O
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ASS'})l a perda é, para mim,

ÇAPl;NZAL (O ESTADO)cia salvou, salvou pelo menos a

. . . .

- A Caravana após entu-
ordem c1V11 da RepublIca.

..l
siástica recepção em capín-

O que' nã o é pequeno merecl-! zal, realizou, com a presen- I

menta. ça do sr. Jade Magalhães;
Jorge Lacerda era um intelec- agora integrando a comiti­

tual de marc.àda vocação artís- va, grande e vibrante comi­
cio naquela cidade, sendo
t}ue nosso candidato ao Se­
nado e seu suplente, depu­
tado Atílio Fontana, Depu­
tado Zorteia foram vívamen-;
te aclamados.
Nas localidades de- Pira­

tuba e Capinzal, a surpreen­
ticas, foram grandes e memorá- dente receptividade da can­

didatura Celso Ramos ao
Senado está empolgando
eleitorado esta zona oeste
Mil e cem quilômetros já fo­
ram percorridos, em cerca
de doze munícípíos e perto

zava em Santa Catarina, uma trinta localidades visitadas,
obra de govêrno �e alto sentido com comícios .e reuniões re­

lâmpagos, convencem certe­
za vitória nossa caúsa.

Por isso será sempre lembrado. .(Do Correspondente)

tica.
,

Como diretor do suplemento
LETRAS E ARTES, continuan-

cio a obra de. Mueio Leão, os

seus serviços à cultura, no 'ter­

reno lij;erário e �s artes plás-
muito mais trágica.

�e'rêu Ramos' possuía as vir­
tudes de comando tão necessá­

rias, no meio das vacilações tí­

picas da vida nacional.

Unia a inflexibilidade das de­

cisões à polidez das maneiras;
a segurança das ordens a um

I
veis.

A política não lhe roubou o

i n te têsse superior das letras,

Er� no convívio dos intelec-

tuais que se. degos ijava. Reali-

construtivo.

poder especial' de dá-las sem

prepotência; o sentimento do

.dever' .ao princípio da justiça:
.

.

a .noção essencial. da discip-lina

Ecos da assinatura da mensagem criando' a Siderúrgica
(AIARlt�ENSE

Quando tauio« o sr. G'eneral Pinto da Veiga: Entre os: p!'esentes, os srs. Senador,
Prtmcisco Gallotii, deputado Joaquim Ramos e Prejezto Baltasar Busciiele

.

,.

Como já noticiamos am- Como se sabe, a ímplan- mais destacados na Federa ..

plamente -em nossas edições, tacão de um Parque Side- ção Nacional.
anteriores, .0 Presidente Jus- rúrgíco em nossa terra re­

celino Kubitschek, conforme �undará no aproveitamento
prometera ao nosso Estado, das nossas imensas reser­

assinou no dia 26 último a , vas carboníferas localiza-
'. I das na zona sul, dando no-

Mensagem criando a Usina
.
vo e decisivo .ímpulso ao n03"

Siderúrgica de Santa Cata- '80 desenvolvimento econô­
rína- ato que se revestiu da mico que, dia a dia, vem to
mais alta importância eco-

.

mando novos e promissores.
nômica para o Estado, es-

,
rumos, imprímíndo mesmo à

tando presentes figuras re-,

I
vida do Estado um rumo que

presentativas da terra bar- o levará, num futuro pró­
riga-verde. xíme, para um lugar dos

Damos, hoje, fi publicida­
de, dois clichés para que os

nossos leitores tenham oca­

sião de observar alguns de­
talhes do importante e aus­

picioso acontecimento, no

momento em que o Chefe do
Govêrrto Federal assinava a

.Mensagem que, logo após,
foi remetida para a apre­
ciacão dos senhores Con­

gressistas.

No momento em que o Presidente Juscelino Kubitschek assinava a Mensagem ao

Congresso, o deputado Joaquim Ramos lhe expressa o agradecimento de Santa
Catarina

Batalha de Formosa
. (Coni, da l.a pág,)

talha da semana nas águas da>
ilhas Quemoy. Segundo o -comu­

nicado, dois barcos de guerra na-

cionalistas travaram com b.
com três unidades comunistas,
de tipo não especificado a 1 ho­
ra e 26 minutos de hoj� (dia 28
de' agôsto,1fm Formosa). Um do,
barcos 'Vermelhos foi alcançad
pelo fogp da� unidades n�ciona­
"Iista& � fic�u- �e�,jã';;cl1tc" I1VU··

rindo. Os barcos nacionalistas porta-voz do Ministério da De-
nada sof'reram, ( fesa, contra-almirante Liu HoTu,
Informou-se que essa nova declãrara que os comunistas ha-

ação naval -ocorreu nas proximi- I viam 'concentrado 5.001> barcos
dades da ilha de Tungtin, na de guerra de todos os tipos nos

primeira batalha naval da sema- portos situados ao longo do I,
na. na noite de domingo, - toraI, no estreito de Formosa,
'I'uugtinyL fica situada a 18· mi- Acrescentou Liu que, nas últi­
Ih as ao Sul da· Grande Quemoy, mas semanas, outras embarca­
a ilha principal do arquipélago çõ es comuni s tas convergiram pa-
do 2llesm� n.ome r_ os portos situados em frente'__'

.

Antc'riol:mente, o p;'i�cipa( n
.

Foí'n;;;;a.
- . ,,- .. _-
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